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Instala-se Hoje a Reunião de Porto Alegre

MBRCO DE NOVO AVANÇO
PARA A DEFESA DA PAZ

Mm

MOFÉÈLW
"QUE O HERÓICO POVO

Jjy v. Coreano Alcance
^^Wi Novas Vitórias"

88 Jr*m.± nOU motivo do transcurso, a 15 ii
corrente, do ?.• aniversário da li*

bertação da Coréia pelo Exército «Se-
viético. o g«*nernlí«slnto Stálin enviou o
seguinte telegrama uo preàidcnlc Klni-
Ir-Scn:

«tCamarmlu Presidente.
Por motivo da festa nacional da

República Democrátieo-Populur dn Co-
róia. rogo-vos aceitar minhas mais cor*
tliais foiicítações e manifesto-vos tam-
bém o desejo dc- quo o heróico povo o»*
reano alcance nova» vitórias n*» luta
pela liberdade e a independência de «ua
Pátria, (as-j.) — J.V. Stálin.>

RESPOSTA DF. KIM-II.SEN*
lim resposta, o presidente Kim-Ir-Sen dirigiu a Sullin o seguinte teb-

grama:
cCamarada Presidente:
Por ocasião do sétimo aniversário

da.libertação da Coréia do jugo.do im-
porialismo japonês pelas poderosas fôr-
ças armadas da grande União Sovié*
tica. permiti-me que, em nome do go-
v-Stno, do povo da "República Democrá-
ticr.-Popular da Coréia e em meu pró-
prio, vos expresse, como amigo e liber-
tador do povo coreano e, cm vossa
pessoa ao governo da URSS, ao Exército
eao povo soviético, os sentimentos de
agradecimento do povo coreano.

Desde os primeiros dias da liberta*
ção da Coréia, o governo soviético tem
contribuído de todas as formas para a
formação da jovem República Demo-
crático-Populor da Coréia, verdadeira-
mente independente, prestou-lhe e con-
tinua a prestar-lhe ajuda econômica e
cultural.

Entusiasmado pelo grande exemplo
da União «Soviética, o povo coreano se
pôs a organizar sòlidamente a demo*
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(Continua na pági»a íl>

PE-R-SONAIJDAD^S DE TODOS OS K.STA-
DOS PARTICIPAM DOS TRABALHOS —
PROVEITOSO ENCONTRO DE PARTIDA-
RIOS DA PAZ DE TODO O PAIS — EM
MARCHA PARA O CONGRESSO DOS

P')VOS EM DEFESA DA PAZ.
.¦'¦¦.--'¦ ¦ 
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Em Porto Alegre, cldaJe para a qual. neste momento, s#
voltam a simpatia e a ¦! -t. • • «1. -i-- di*? milhões de brasileiros,
p«*Ía» ações» dè »i?u povo em defesa da pri* o contra a carestia,
esta reunida, agora, a twssao extraordinária da Diretoria e
Coawlho Consultivo do Movimento Brasileiro dos Partidários
da Vm. Esta reuiiiâ.», pelas sua* câracteristicas c nas circuns»
tâncla» em que se reallxa, assinala eloqüentemente uma nm»
pllação e um ascenço da luta de nosso pov*. pela falvaguarda
da pax. 

"*•¦.*..

A reunião da. pax que se celebra na capkal gaúcha, logo
»l>ós aua convocação, mereceu as mais calotts.ts .nanifestações
de apoio de parte de eminentes personalidades c das massas

(Conclui na 2.* pa-***.)

CONVOCADO 0 XIX CONGRESSO DO
GLORIOSO PARTIDO BOLCHEVIQUE

PARA O ACONTECIMENTO SE VOLTAM AS
MKLIIOI.KS ATENÇÕES DOS TRABALHA-

 DORES E DOS POVOS 

ATADA ae s*r divulgada a noticia da convocação para »
ALADA próximo dia 5 de Outubro do XIX Congresso

do Partido Comunista (bolchevique) da U.R.S.S». Os traba-
lhadores e oa povos amantes ds pax saúdam o XIX Congresso
com justificada e entusiástica alegria e voltam para ele suas
•Melhores atenções. ¦ . . 

"¦'-•';' ..,-j'a
¦ O último Congresso realuado pelo glorioso Partido de

Lenin e Slahn - o XVIII - efetnou-se às vésperas ds w-
eunda guerra mundial.» As resoluções tomadas no xvui
Congresso tiveram influencia decisiva nos acontecimentos
oue ae sutrederam de então para cá» .

O XIX Congresso do Partido Comunista (bolchevique)
da U R S S — cuja convocação é assinada pelo querido
chefedos trabalhadores, Stálin - se reúne no momento em
aue ss forças da paz, encabeçadas pela invencível Inuo So-
viétiea, sustentam vigorosas lutas contra os provocadores df
euerra smericanos e britânicos e obtêm crescentes ex.tos»
Sua realixação representa inestimável contribuição a causa
despovoa amantes d. paz. qne aspiram a um futuro livre e
radÍNa'próxima 

edição a VOZ OPERARIA oferecerá aos
seus leitores detalhado noticiário desse acontecimento de
^rtância histórieo-mundial que é o XIX Congresso do
Partido de Lenin e Stálin. Partido que encarna os mais nobres
e elevados anseios da humanidade. . .
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AKTJGO DE L. C. PIíESTES

O Manifesta de Agosto e as lutas que
se aviziiiliaaii (Na página central)

Artigo de João Amazonas
Solidariedade aos operários do Arsenal

a » pí
(Na 3? página)

As lutas do Rio Grande, exemplo a se-
guir (Na S** página),

Marujos presos denunciaru o terror nas
prisões militares (Na 5? página)

Reportagens sobre as lutas dos traba-
lhadores por suas rehiridicaçôes

(ietulio:
Fome e
1*1 

IA •4 aleneia
J

A dominação americana
m intensifica em nmm pa»
tria sob o governo dt* O»
túlio Vargas. A ÇOMeoilén*
da disto è qu© o déficit da
balança comercial do pai»
•so nos primeiros seis meses
de 1053 i quase ii-jual a«»
déficit somado Uo* 50 ano*»
•snterlorat, De ip3õ a *íK»i
m « deficits comercia If* do
Brasil, son.ados ano a artb,
etavatm»aá a 10.3 bilhões de
cruzeiros. De janeiro a ju-
niio rie lí-32. êsse déficit foi
de 9.6 bilhões. Km sei*.
••;»-<•*. um romlw Igual -at»
de me.o século.

*» "
Ao mesmo tempo noticia*

se que o Brasil terá dc «as*
lar 190 milhões de,dólares
em 1952 para a aquisição
de trigo. E que para o ano
qüê vem a situação scr«'i
simplesmente do fome. pois
n5o haverá dólares para
comprar nem um grüo dc
trigo no exterior. Como po-
de haver dólares para fazer
comprai no exterior, se o
déficit da balança comercial

já reall-za em seis meses es*
tragos iguais aos dc meie
de ¦* s-fculo e se a sltiiaçà
piora gem cessar?

A politica de guerra, di
mais canhão c menos pâo.
encerra essa ameaça para
o nosso povo. Esta situação
de fome e falência a que o
governo Vargas arrasta a
nação é conseqüência direta
da política de guerra e sub-
missão 

' colonial imposta
pelos seus patrões america*
nos.

Essa negra pers.oectiva
exige uma imediata e ràpi-
da mudança. O povo não
pode ficar sem pão. Por que
não compramos trigo na
União Soviética? pergunta
o povo. Pois todos sabem
que na Conferência" Ecoriõ-
ntica de Moscou a URSS nas
ofereceu trigo e nas* molho-
res e mais vantajosas cou-
diçCes: não precisamos
comprar com dólares, os
pagamentos podem ser fei-
tos com cruzeiros.

Por que Vargas não acel-
ta essa oferta? Porque não
governa para o Brasil mas
para os Estados Unidos,
porque observa uma politl-
ca anti -soviética de prepa-
ração guerreira, porque a
Comissão Mista não o P**»--
rnite. Estes fatos demons»

tram claramente que o domí
nio imperialista e a prepv
ração guerreira levam «v

.. fome aos"lares brasileiros
Permitem evidenciar ao»
olhos de todas às ¦ peíwoas
honradas que uma" política
de páz e" de amizade coma
União Soviética é. o cami-
nho para poupar o nosso
uovo à fome o à miséria.
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t* t-r !.'.'. 0<* «'U i't» .'¦ ! • ,.»r
«¦:,' ItOV. "*»*¦.! V |' ti ir ¦ \*
4* OMbÜMc Oflrat 4* €km-
U<*||. llu !';••*!.. («ri 0 »•»
Ia».ou 4o tr»t rn-... tu '.r.-n.i»
Co.nl»'.;> i> l. i. r.ur reUuuro *o
pi*-... «jtlnijuet at 4* v.»:\ a i'-'•%
a*n\ •.. t*»Mhúi> f-r Babnri*.
Jni«!-i t*ri o in • :•*••• fAbra
«riiu*-iam a# ¦¦"•> K»4aiiit'« da
ri.rti i" Cimui una lb* '«•h**.»-'-
ftM>> da M::*."**•.
(BÂâ»OBM

Li., -.ir» v* iai Moarx-*a Ma»
«fM ri r,**r ¦>.*•, (.,,-. ri i,nn,.«i-
l*i cfctneM chefiada pur Cltu»
r i_. >.*.i:.n-.r. daa a<u*
?"..*. }>.*.- rc* ea o-.i .a i*e-
pular. Ctsu-Ba-Lal fot r*c*»b\io
I»... i-ini*t*»]iiMiiiio Stalln. ns
JC.r-.mln.. Eflilvtr-am afuontc*
ao aneonti*» aUmHm * Vichin»**
mr.
IltAK

Novra *_o-|*iaa aara-rtatoa —**••
Hllr-u-um mr -tm T-«*r». quan»
At « povo miu a na par* da-
fcnrier a «Caaa da I-aa» t a ra*»
ir. ;.¦<. do jornal pror-nresslata
«Beax-uyi. Ayamlt-1,» ataeaúoc
por c uikií de bandido**, No»
**ai». ..;ta. •. toi ferido o «argcnt*
amirlrano Jaanea Bat*/->n, euj«
proaanca ao tfMtro doa aounto»
atm.*nUaa demu ístrr. a p*rUcl-
pacHo doa ami rlcanoa naa d*»
sonlena • aaaalt-ts r-i*..*i* rr*.*a*-alt-u*.rara-a« «p-utdcs manl».
fe***ac*.*-a paUtdtlcaa pela paa
a a tndrpandé.-t-ela nacional
Al.KMANHA ÓCIO* NTAL

FaI.-ccu Kurt í-.-l.u .ncha^
tder aoclrdlaU 4a tlrelU.
•OITO

A dltad\u-a _Ut*—- av* tir»»
alaa • po*/o «itlpcto condenou à
raorta o 1ovem operário de **0
•noa. Kh&mla. Kbamia foi •
prim.iro da Tara grupo de Té
trabalhadorea que ura tribunal
faaclflta está Julgando pela
•ecrime> de terem liderada una
grev» etn Alexandria.
tCHKCOSLOVAQOIA

Informa » «Rude Pr****, at*»
|to central do Pu;tido Comu-
a!»ta, que o gorônio está con».
trulrii o uma aérie dc contraia
hldrel'trlcas no rio Vltava.para
•ornecer eletricidade à 1
mia do Norte a do ML
VBAXCA

O tranco eel*a ao ponto
baixo de sua cotac-lo. Esse re-
sultado da politica de caalv»*
t&o» do franco do governo d»
fascista Pinar interrompeu a»
Ircrias do chefe do gabinete, qua
volto** a Paria para «tomar
mciüciaa di-ásticru», o que n&a
Impede que a moeda nacional
francesa continue refletindo a
bancarrota a que a política éa
Cuerra arrasta • pala.

COMENTÁRIO

I pra nu oe lEMmiuii
:*'¦¦4>"fi" '*,.

No n.. - in. momento am qva o trai ni.i---.-i-y ansmriav»
n- .i -.-.; - -ur .«. a armat *»-. -m.-..-, para o sKxén Uo 6u»
rop-nt» tu > apre-tentada à Cond-wàu do Ot «-irniain» «o da
OKtJ nrva prop***-*» a***ln»i.*, paloe r-**T*****a-witant«i daa Ra»
i.i-s -i UnlJeii hn-lnt--rra 9 IVr-iç», A n«v» pmi»w.a. em»
i.i raie *m detnrmamento nao **ont**adia aa am*******. dt
-*<5Heral da pefite. Ria *e dentina à ir»°wl An*-tldr.de de Jiuv
tjficar a wnidA «rmamentl*»ta t de i*n*?anur a o|.intfio rri»
alica.

Em realidade, trntr-m $mea r*entiorea da aplm-r tamt
jrdrnuila que leva ao eumintr* • nfto à **e^u**IU) dor efeti-
-ron rrllltare-a « <toa annarnentori. Com ríflto. iietrurido ot
«limttr^ mruclmor*» eitlnultidoa r*e'a pro*p*i*tn anglo-rninco»
tanque, a» forca.1» •mind-i* da rrança e da InelatfTa «fram
OtdtBldtt» a 800 00*» homeiJi Ac mtece. rntpetnrto. que ot
efrth-ot ntunl» ún Pranca nâ-« de 800 000 rmmanr* a mie rd^
nlftca que nao haveria reiluçfto «tfruma. .Vo que N refert
I Tnfrl.**terra, a nroportta é mala dnlea ainda polri aa força»
armidas brltftnlcai. contam atualmente com too a fl20 mil
hom-ri-i, o que r.!grIflca que haver-tr. aumento • nfto reduçfo.

E* late que oe pretende opor t elara a «--tmereta pro-
po**ta koviétlca de reduçAo de t m terço doa rfi*tlvor mllltaret
at —tmjntt* extatentea. De acordo com o plano aovlétlco dt
dei-armamento, a lriglnterra deverin licenciar pelo menot
220.000 homemi. com a conriequc-iiU* rcdv-çAo d** d^iesa*» mi-
lit irn nn.* *.-fixiam a povo tuglln aob a *»*****» d*, eeror-
chantee In no.-«toj».

Quando Mnlik perrnintxm quali an medfdaa que ******
punham para redralr, por «xrmplo, aa fôrc-aa iérea.-!. na-
vais e terrerrtre'*. doa Estndos Vnldos nio obteve retrpo-rta.
Alem da tudo lato a pror****"** trl-partlte nfto p*r«vl a prol-

UUO I—** um,.¦ii.un vh,,i.......w -t— w --.4

nn-rat obttAeuloa à rftpldt eonchiafto dwa atSrdo r-ftrt
ifattv** di»*»**m*imentt t omt tti-dt-lttta. -*t4uetlo dtt

mieêe **a trnia atônica t,»m doa demal» iBMrumentoa hê*"JttM de Ji-aiiMi •'" tm mi! ¦>» dai *mjpulacVea. Oa dljMoniataa
d* àola:* aomente falüin em pmíbli-fo ria ai..a Atôinlría ectmm
atj*o/*t-tanta, que áe\t\ aer deixado *-ara anulto fappüa, na dt-
•pendim-ia évtn acArlo a i*-"**p«*ito d* i -rfttlvo- daa forma ar»
madatt. tatt equiv»^ a transferir para ta calei*-**-» git«|t*aa
a pt-oMtmr» da proibição eaa armaa atAmlcta. |wtt t pro»
jeto de de» mamento levr» a num**ntar t nfto t diminuir ot
-K-ircitoa rio* pAlaeii capitallataa a #, -f-mPtanto, lnareltáv»»l.

Tudo lato deinonttm clftRimentt mia t objetteo Tíaar-o 4
•rttf
am afotlv*»
fditaa annadat eonformt ot de****** dot perna qui it»
mem tab a mm de er-.srent.-o dettr-eaaa 4t initirt. O qut
a p*r«i***oiita preter-ide realmenta 4 for-nteer neeo i*ep*)rtdri»
aoa dele-rt<*oit doe naleea do af~*reMtvo Pacto do Atlftntleo
parr. qua *r***olonr*ti-*m a» reunloen da eomlrrafto dt deaar**
anamento t a levem afln-.l a um beco tem enldn.

A mftmitna dt* prnpa|--anda de -rue—» monUd*i e*ra em
• iNllarea rtmrvirnnon utll»r.n i«r p**r*!dnmentp dn «rovat pjúpofftâ

para mal» umn -re» tentar eniírnar a» p-*aajoru» «ímplen da
mundo tntelro e para Iludir aa **na»**»a det pa1aefl maraba-

Rreadoa, ema m trfuem exmtrt t mllttArtnaçfto dt ea* ect-
totnla.

A» itirtnt»» éemenrdrarôea e »*Tcvea contra a urolnn*
tracjlo do tempo de Mr*»1ço militar net ptftta At Etimpa
Ocidental provam qne oa fat-edore*» de (riierra nfto «erft*»
trJVm aucedldoa A ebleana doa advoi-adoa atOmteoa nfto eon*
¦o-ruirA Impedir que a» massa» mtnlfeatem mia adaafto it
fxnicretaj* • claras propontna de dMarrntmaBta Intptrad»»
pela política etatmlata de paa da URSi.

ÀMtokdeyeám&> \MK DIVER-.
GftNCIA ENTREi1 SALTEADORES

Nfto te pode fazer a -fuer*
ra só com armaa t rnuin»
menos somente com doía-
res. Para fazer a **uerra é
necessário dispor dos solda-
dos. Eis unia verdade bem
aimples que os nepocíantea
da morte estão aendo obrl-
gados » tomar cada vei
mais em eonta.

O plano da louca e estú*
plda coiTÍda armamentista
do governo dos trustes no/-
te-americanos está consu»
mindo mais de um bilhão
de dólares por semana par»
sua execução. Isto esta
enchendo as burras dos ml»
lhardários de Wall Street
com super-lucros fabuloso».

Mas, quando chega a ho»
ra.de realizar o melhor do
fúnebre t sinistro negocio»
oreoam a surgir tais en-
traves e dificuldades que o»
planos de deflagração cia
guerra ficam cada vez mai»
ameir.çados de fractis^o.
<0s franceses e italiano»
dizem que não desejam pa*
gar para manter um ser-
viço militar de mais de 18
meses. Desejam manter
baixas aa suas despesas

tom t pt-tencial humuie,
t fim de poderem di.-pcr de
dinheiro para produzirem
armas pesadas em suas pró-
prias fabrica."*».

Em toda essa conversa
existe apenas um ponta
verdadeiro: todos os mem-
bros europeu» do Pacto dt
Atlântico desejam produzir
armas em suas próprias fft»
bricas. Porque afinal dt
contas êsse é que o negócio
da burguesia Imperialista
Ianque e de seus lacaios.

Quando lacaios como PI*
nay e de Gasptri se negara
a atender as ordens de Rld-
gway e declaram que nât
aumentaTâo c serviço ml-
litar de 1? para 24 meses,
esses senhores o fazem, nã»
porque discordam de Rid-
gway, mas porque o puiantt
movimento doe partidáriot
da paz já não lhes nermita
outra cousa. O fracasso
vergonhoso da recente reu-
nião de Paris deve-se ao
fato de que as grevee dt
soldados e operários* cont-*a
o prolongamento do Mrviço
militar cintaram com n -n-
Hdariedade ativa de todoa

ta povo» rSt Europa Ociden-
tal. A confissão dessa rea-
Iidade foi feita através da
agência noticiosa de Rock-
felier » «United Ptaas», ao
reconhecer que «um periodo
mais longo é impopular t
politicamente difícil

O que discutem agora 6 t
teguinte: eles querem qut
ts monopolistas ianques re-
partam eom a burguesia
francesa, Italiana, bcl-ja,
holandesa t inglesa, os lu»
cros da corrida armam cn*
tista. Coino? O governa
ianque, em Jugar C.c rran*
dar ae armaa, faria eneo-
mendas às fábrica» dl
guerra desse» países e at
pagaria em dólares. Que-
rem encomendas grande»,
de fôlego, a longo praat
para não terem que depen*
der, ano a ano, da boa voiv
tade do Congresso america»
ÉO.

Os monopolistas ianque»
«ão querem ceder. Os só-
elos ln **leses acham que ^ua
produção bélica é mai*
«econômica» do que a da»
fábricas do» rivais italla-

—¦——¦— i —»»——^__^
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noa e franceses, isto é, que»
rem a parte dt leão. Essa
é t divergência que existe
tntre os --.alteadores.

Entretanto, prossegue a
política ianque de fazer t
guem. eom os filho» de ou-
tros povos. At dificuldades
crescentes de recrutar carne
de canhão na Europa fazem
eom que seja redobrada a
pressão 

**obre os reservató»
rios humanos da América
Latina. Ai está o Tratado
Militar firmado por Trumar
t seu lacaio Vargas com o
objetivo de fornecer solda
dos brasileiro» «àa Nacóe»
Unidas».

Por ai te ~ê claramente
que a luta de nosso pjvo
para impedir a Tatificaçãr»
desse tratado Infame ê ao
mesmo tempo uma lu*"t de
ler-Itlma defesa em prote-
ção à vida de nossa moci»
dade e uma contribuição
importante à luta mundial
para Impedir a consumação
do plano hediondo de Wall
Street de desencadeámen»
to da terceira guerra mtm-
dial.

—' ¦**¦

VOZ OPERARIA MARCO DE NOVO . . .
Diretor Responsável

JOÃO BATISTA DE
LIMA E SILVA

MATRIZ: Avenida Ri»
Braoeo, 257 • 17.' andar

sala 1712
SUCURSAIS

S* PAULO — Rua do»
Estudantes. 84-aala 29;
P. ALEGRE — Rua Ria-
chuelo 889 — Baixos;
RECIFE — Rua da Pai»
ma, 295-aala 205 — Edi-
ficio Saei; SALVADOR

Rua Saldanha da Ga-
ma, 22-térreo; FORTA»
LEZA — Rua Barão do
Ri0 Branco, 1248. sala 22

ASSINATURAS
Anual CrS 60.06
Semestre .... CrS 30.00
Trimestral ... CrS 15.00
N.» Avulso .. CrS 1.00
M.- atrasad» . CrS 1.00
Estte Semanário é reira-
presso em S. PAULO —
RECIFE - P. ALEGRE

'FORTALEZA - SÁL-
VADOft «' BELÉMJ*>

'-uoncltraã-o da 1.* perq.)
populare» de norte a sul do pai». Ma-**ir*trado», parlamentaret,
Jornalistas, lidere» operário», dirigentes estudantis, organiza-
ções de jovens e mulheres uniram-se às entidade» dedicadas à
luta pela paz noa Estados e Municípios no mesm» aíaa dt at-
¦egurar • brilho e o ê*dto da reunião.

'MARCO DE NOVO AVANÇO

A grande receptividade eom que foi acolhido a apite dt
tonvocação do Movimento Brasileiro dos Partidários da Pa»
demonstra que os brasileiros de todas as convicções e cor ren-
tes de opinião sentem a necessidade e o dever cívico de en-
frentar os acentuados perigos que ameaçam a pa».

Realmente, não pode passar desapercebido ao nosso povo t
fato de que a perigosa tensão internacional reinante m reflete
»m nossa pátria atra vós da intensificação das manobra» para ai-

rastar o Bra-;il às aventuras dos fazedores de -merra. Fatos do
Indisfarçável gravidade eomo a remilitarizacão da Alemanha
Ocidental, onde voltam a pontificar os magnatas da indústria
e da finança e os mesmos generais de Hitler, eomo a renasci-
mento do militarismo no Japão, não afetam apenas os povoa
da Europa e da Ásia. Em íntima correlação eom êlea estãb ot
preparativos belicifitas. que nm tratado de «assistêücia» mili-
tar eom os Estados Unido» pretende legalisar, em corso eu»
nossa pátria.

A não realização do ar-fniíiticio na ("o*réia a • emprego 'dt
fc|edionda arnia'micaTobiána contra populações tí"ris èhcheni d»
inquietação'e dè* revolta a todas as pessoas bem fòrniadas'qti»
desejam seja posto um fim à» hostílidíadeS, que te' apague dqüe*
ie foco do novo incêndio mundujd »aa_ada pakt fibiiaanttf é»
iviiih*i»a^M—'*******-**—*» athMÜ—t '" *"~:u;.Dtr-.-.: -.¦'..-:-rr.~"»-T~r'-—.-."
tmmmttmmwmm m ********»>****i'i*****P»**t •a^r--3V--*a»-'*************|
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ESTADO! UII11KJ8

Va rra t pote mm mm*\
ondt dt grevet por toou rv
to dt MlârtM. II.OOQ tp«^
ti rio» dtt turre fbrlca» d«
trtefttot dt btfftttcht drj
«Coodrlch Kubt-er Comp»-.
my* dtcltramai tt tn grt-ajv#. Já lti mtroadt t ifrcvai
doa fetit-rlái-te» dt *$*m
York Ctotftl Itlbotdi. Ot]
trabaliitdortt da tridúniri»
dt carntt • tnlattdot •aua*
cl iram rama «grevo dt ner*.-vc-t», qut pt-tctdará t ?tre\ t
geral, noa truattt BvMu
Armou», Cubthy t Wiaoa^
30.000 trtbtlhadorea cia (rU
gorlflcot tauncltrrim »uq
dcclsAo dt Ir à greve a rn****
nos qut tt ptt/ott toncori
dom com • tumente de 31
cent». Ot teabtlhad*-*-»» d**j
<liit.*rnttiooi-i litrvtstcrM
fábrica dt màqnln»» agxi*
wlaa, marcaraia o laic.q
duma gravo por aumente óM
taláriot. O lladktto doe
Trsbalhadua» daa Mlnaa
ordenort «ma gravo dum**;
semana, t partir do dit 1\
tm siaal dt ptttetU ooatral
a morte «criminott> de vá-*
rio» mintfrot. A greve ter*
também t caráter d» td*rtt*»
téncit aot pttrdta.
OUATEMJUJI

Está lattfftmpMa a HrJ
eulação doa tornais da cai
pitai dt pela, imiluaive dtl
imprensa tfldtL tm vtr*n
tudt da gstvt ata Mnetipiar
taa.

CUBA
O «-Oen^tftum dtt Jo-*na*-ÍA

listas» tonvocot uma a*»
temblélt para discut r a
proposta duma greve da
72 horto ta» sinal de protes*.
to contra • seqüestro e cs-*
pancamento do Jornal 

"staa
Mario Kuchllaa. Pela mes-*
ma organização foi feito»
um ultima-him té govêrncx
para qut apretentt os res-.
ponsaveia pelo atentado na'
pra-*» do "H

fie-rtinad» a dar «a maior contribuição do povo brar-neiro
a causa da paz», a .reunião de Porto Alegre será, sem dúvida,
a marco de novo avanço nas ações do povo brasileiro em defesa
da paz. A consciência de tomar posição em defesa da vida dos
brasileiros e ao mesmo tempo de ajudar a luta de toda a huma-
nidade inspira a mai» ampla unidade de ação para a *»lva-

guarda da paz.
Centenas de partidários da paz de todo» o» pontos do pai»

estão reunidos em Porto Alegre. A reunião oferece nova opor-
tunidade para uma proveitosa troca de experiênciaa. O debate
t estudo dessas experiências, demonstrando o arrai*?«do de-
aejo de paz que anima toda a nação, revelando as inquietações
e o estado dê espírito de milhões ie pessoas eom as quais o»
partidários dá paz entram em contado nos comandos de assi-
naturas, dará base segura para novas iniciativas e empreendi-
mentos que facilitam ao maior númei-o possível de pessoas a»
condições de se manifestarem e se organizarem para lutar pela

paz. Por isso mesmo, todos os patriotas a.r-uardam com o mâ**ri-
mo intersse a divulgação dos principais discursos e das resolu-

fSe» da reunião de Porte Alegre, para estuda-las e aplicá-la».

EM MARCHA PARA O CONGRESSO DOS I-OVOS

E* preciso, ainda, tomar em conta que esta reunião do» pai»*
IMãrios da paz »e realiza no momento em que tomam impulso
es preparativos para as-*egnrar uma representação à altura ao
próximo Congresso dos Povos em Defesa dá Paz. Esta eircuns-
táncia acresce novos motivos de importância e interesse à reu*
tião de Porto Alegre. Pois ela certamente tomará medidas para
aumentar « contribuição do Brasil à luta mpndial dos povos pela
preservação da paz e deliberará sobre iniciativas e realizações

, práticas çfde aswgui-em a intensificação d» bata pela pax à alto-
ta das necearridade* do momento. ¦j ,'i i.ni 1

Pá«. I —VOZ OPERABIA—Eia 23-8-1952

O» Murada»*» dat tocal!^
dades fronteiriças de Fiai
Encuentro t Califórnia fo».
ram notificadas que aquela
território ttria toneideradal
argentino ptm todo» oa
efeitos legais. Ease avisa
dos gutrdat peronistas deu
motivo a um pedido de ex<
plicaçõe» de parte do Minis*
tério do Exterior chileno*
SAO SALVADO!

Num novo iaddtiite fronW
teiriço, morreu am toverrí
salvadorenho. O governai
guatemalteco enviou uma/
note ao dt Sio Salvador
lamentando t Incidente a
declarando qut t autor dst
morte daquele tovera Já fo|
identificado t tar* punidiA-
UIUOUAI

No Sentdo anigutlo estü
em curto *aova provocaça****
contra a URSS. O senado»,
herreristt ataeot pérfida
mente t lapresentante d
Uniãt Soviétkt naquel
paia. Alega èatt fascist
que t miaittat Yttfil Year
feev é um «apaixonado co-
munista». Iteoorda»-» q««
esta tentativa de ab-Uar at
relaçoea ai-ugutJt-soviéti*
cas, baseada em tão tolo*
argumentot, é ftlta nurm
momento em qut ---rtsce tí{
repulsa popular contra o
tratado militaf com ot Et-
tadoa Unido»., A wampanli*
tem um caráter diveraioni-wj
ta e fax parte da propagai*»
da at
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ou Wá aos Operários do Arsenal
1L.....-»w»»'*»»*»****—¦'¦ I» ' <»*¦ ¦»>"'¦>

Uk «putisv <i"i» OM*oe» tal
..m*hí <*» milharsi de tralto
lhadores do Arsenal d« Ma*
rtnbji um terror auvágtm, •

O diretor do Arsenul, um
4i.nir.tiiw* fost.-iMa, nomeado
r • ;.»t«*Kid»i pur Vargas, ata*
t* u« trabalhador»*», ciscar •
,»m: da classe operaria*

Çrucuro 
faaer baixar s ca-

eça altiva dos proletários,
$oU suas ordens um tt.-

halhador foi friamente as*
_.t».iir.*du s outro teridc
dentro do Arsenal, sem qus
üveawrn cometido qualquer"falta. A» matar o n*»so
tompsnhoiio am trabalho,
tao barbara e covardenien*
te, o diretor do Arsenal
•orno qu* st apresentava
r»ns operários . para dlxcr-
lhes; «Eis allDe agora por
liiant') é assim que todos *
fcrAo listados». Oa assassl.
aos ficaram impunes. E
«,\o sd Impunes. Continua*
fam a cometer novos crt*
mes. Dcxenos d* operários
furam encarcerado* e espun-
catlos. Um trabalhador en*
hiuqueceu nos. calabouços
da Marinha pelas torturas
» que foi submetido.

i'or qu* nno acontece 7
Por que estão send .. empre-
gados contra nossos irmãos
trabalhadores do Arsenal de
Marinha tais métodos ter*
roristas?

A resposta é simples. Sim»
pies, mas terrível. E' por*
que querem levar nosso
pais à guerra, a uma guerra
criminosa contra a União
Soviética e as democracias
populares, contra o heróico
povo coreano que resiste no
.solo de sua pátria a agres-'são 

monstruosa dos norte-
americanos. .

üs grandes capitalistas,
es fazendeiros, os tubarões
da finança, todos os que
nos exploram e oprimem,
estão ansiosos pela guer*

jr a". P a r a é 1 e s a guerra
!é um alto negocio. Preten*
dem enriquecer mais ainda,
fuzer maiores negociatas,
elevar o preço de todos os
produtos, redobrar a expio-
ração dos operários. Eles
estão tramando com os im-
perialistas americanos a
participação de nosso pais
nessa • empreitada sangren*
ta. Maò o que pode o povo
brasileiro ganhar com essa
guerra infame? Somente
miséria, morte e oríandade.
Somente opressão redobra-
da e trabalho escravo. So*-
mente a dominação estran*

JOÃO AMAZONAS
Wlktm, I O l«u .1-, ... «.,,.«!,!,
aawrieano sobm o tolo ta»
gradu de nosia Pátria.

C» que querem a guerra feio
uma minoria. Se arrastam
a ela 1104*) *..*..•>. o povo in*
dignado pode 1 ivania. •»«* a
esmagar seus planos, pode
puni io» teveramente. Eles
tentem qut* kcuís nogoelOl
langrentos *a podem reali.
rarst» »•• o povo — «si em
primeiro lugar a otatM ope-
raria — for subjugado. Dai
recorrerem ao terrorismo.
Com u terror querem trans-
formar nosso pais numa
imensa scnvnlu de escravos
a trabalhar, com feitor bra-
silelro, para oa norte*ameri •
canos, querem faxer do san
gue e dos sofrimentos d*
nossa gente n melhor fon*
te de seus lucros crlmlno-
vos.

1'or )•«»«» £ ouo «_»n 1 se
11 lu nes está., empregando
métodos há ti «aros contra
nossos IrmAos traballiadores

do Arsenal de Marinha. Es*
tes sito as primeiras vitimas
dessa política terrorista
com que o governo de Va*r-
gas, seus general**, ai mirar t
tes e brigadeiros fascistas
pretendem amordaçar o pro-
letariado e o |r»vo para ar
rastnr o Brasil à guerra.

Pode algum operário di-
ante disto permanecer in*
diferente? Nenhum traba-
lhador pode ficar indiferen*
te ao que se passa no Arse*
nal. Porque hoje é no Ar*

cenal, amanhã s»»iá na Cen-
trai do Brasil, nos mariti*
mes, nos portos, na Light.
Depois será nos têxteis, nos
metalúrgicos, na consti ução
oivil — se não nos opuser*
mos decididamente a tais
planos. O banditismo no Ar-
senal é uma ameaça que
pesa indistintamente sobre
todos os trabalhadores, 6Ô-
bre todo o nosso povo. E*
a sombra da guerra, do
fascismo, do trabalho escra-
vo rondando nossas vidas,
nossas liberdades, nossos
direitos.

O sangue dos conipanhel-
ros assassinados por ordem
do almirante diretor do Ar*
senal clama vingança. Até
nós chega o gemido angus-
Uoeo dos torturados nos ca-
labouços da Ilha das Cobras
e da Policia Central. Até
quando esses bandidos con*
tinuarão a humilhar nossa
classe, a torturar nossos
companheiros? Até quando
os traidores e fascistas po-

d-rréo matar a torturar
nossos irmão* operários?
Até quando os grandes ea*
pitalistas « grandes faxen*
delros, os almirantes • ge*
nerais, podt-rão negociar o
sangue do no*** povo?

O «BASTA» depende dc
nós. A força do» que nos
oprimem estA apens» na
DOMM passividade. Kl.*, não
não fones como alardeiam.
São uma minoria, batalhan-
do pela mais infame de to*
». ií. as causas. Se nos er*
KUtfnou e nos unimoH p.tr.i
a luta, os fascistas a pro-
vecadores dc guerra serão
varridos como lixo Imundo.

Precisamos erguer bem
alto em toda parte nosso
protesto indignado. Nenhu*
ma empresa, nenhum setor
profissional, nenhum sindi*
cato ou associação, nenhum
bairro deve deixar dc pco*
testar contra o terror san
grento que o governo do
Vargas e seus generais,-por
ordem de Acheson, estão le
vando à pratica no Arsenal
de Marinha. Exijamos que
cessem as violências contra
os operários, que sejam li
burlados os presos. K qui
sejam punidos exemplar*
mente os responsáveis pelo
assassinio de nossos com-
pandeiros trabalhadores,
como também os que espan-
cam e torturam os opera*
rios.

Mais e mais precisamos
lutar pela paz. Contra o
Tratado Militar com os Es*
tados Unidas, que se en*
contra em discussão na Ca-
mara Federal e em nome
do qual se procura legalizar
a participação do Brasil nos
atos agressivos dos ban-
queiras americanos.

A classe operaria é firme
e resoluta. Nada, ninguém
fará baixar a cabeça dos
operários.

SOLIDARIEDADE

Cruzada Pela Liberdade de
Luiz Carlos Prestes

9%d fttuUda «nt 5»l*tul..r • «Cmtsdfc t'*U übtidod*. de t**i«t
Carlu* Prestes», |hs»U« *«¦»•» |w*n*Hm.lidi*t4**4 -^«inaram o rasa*-
festo nua diit <HAo •»¦»• ss rs«&-* qus no* Urmm, homens ¦
-trirflUríMi Atarão. *» armai um •».<¦.,.. ,.t« prot« ,.,, contra « per*
¦egulçlo de que é alvo Preste», pois. «penar de at»**-»* dlferen*
pt» políticas, wid» a«*s Iraped»* do menht*t.*?r »**u grsnd» a»\d
rito d« renónfia, o »eu Idealismo, •» sua fidelidade ao puve * e
mru desejo de progresso para s tsrr» em qu* nwK*u».

A direção da cCrnsada Na LCbardad* da Lui* Csrlos Pret*
U*t eali Ai-lm eon-.Mu.da* pissldenl« Jo* l^frll. pintor: vier-

presidentes Fernando Jatobá, presidente d» Corniott.i dr Con»-
tituiçfto o Justiça dn A*>«*n»bS.*Ía Eutadoal; Costa Wnto Pilhe,
professor universitário; Valtat da Silveira, advogado; Mensn*
dro Noval». médico. Secretario* — Vaseoneelo* Maia. escritor;

Carlos Alberto K «^«.vaki. doutorando, rx.presidvnt* ds OKU.
C-Jtiperadores — a iter Aurruíio, pintor; Wilson Bocha, poeta,
Silio Atvlr»dc. médico; OtaciUo I^pc* • l.*ron de Alencar, jor-
nalistas; Humberto Quadr»* da Silva, acalí-mlco; Itubim Unho.
nu-dico*. Auwlino Teles, pre». tio Dlr. Centrnl d»4i Estudantes;
Manord Ji-rônlmo Ferreira, médico, Aiitonl«»ts Barreto, profesw-
ra, Vale Cabral, engenheiro. JosiceU Freitas • Dante Uoneli
Advogados Graça Leite, médico.

KJ Wk\\
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POLÍTICOS

Tew>ei*&i&za
REYNAÜD, HÓSPEDE DO VENDILHÃO

Convidsdo que foi peto vendilhão do Itamarati, Já chegou.
tsti comendo e bebendo à eu^t« de nosso povo o «Rente ame-
rirano e t»s*senical de Hitler, l'«ulo Keynsud. Como chefe dum
go^rno de capitulação, Re>n»ud preparou a entrerr» d» Fran-
«;» aos invasores nazistas. Enquanto o espião hitlerista Oto
Abets organisavs e finsneiav» a quinl»-colun«, Keynsud aju-
dava-o com a peri*.ef?ni<*ão anti-comunis'a, eassav» mandatos,
fechava jornai*». encarcerava patriotas. Ba*iaria a sua atuação
n» trama criminosa oue preparou » invasão e ocupação da
França pelas hordas r»»H«*TÍsta«. pnra que ê**se ad-fo«:a«lo do im-
perialismo fosse repudiado pelo nosso povo.

Mas Reynaud não se contentou em trair e vender sua uró*
pria pátria. K* de sua autoria a pronosta da entr<t.a da Hileia
Amaxôniea e dos Estados sulinos do Brasil a Hitler. Hoje. a
imprensa de aluguei procura in***eentá-lo e nublica sua desculna
esfarrapada, senundo a qual nâo desmentiu a noticia porque
não dera importância ao fato... O fato é que êle «5 o mesmo
traidor da Franra e acirrado inimigo dc nossa independência. O
patrão é que é novo. é Truman.

Odiado e detestado pelos brasileiros, Reynaud vai fazer
conferências é nara a «*ranfinagem que não poude ir à bacanal
de Jacques Fath em Pariu.

/
'TILIPETAS"

Logo em uegulda à explicação
do recenteir.ento promovido go-
neral de exército Mendes da
Morais sôbie sua fortuna ba-
scada na jogatina e nas gor*
das comissõtjs no exterior, surge
o escândalo das «íelipetas> em
que o herói é o tenente Luia
Felipe de Albuquerque Júnior.
Protegido pelo ministro Nero
Moura, ele conseguiu uma be-
nevola reforma assinada por
Getulio Assim pôde dedlcr-
se melhor aos muito rendosos
negócios. Reunir milhões de
qualquer jeito — eis o objetl-
vo o a moral de Felipe. Re-
ceber dinheiro e dar em troca
papéis, a .sua técnica. Assii»
vendia automóveis pela metade

do preço que tinha comprado t
não vacilava em receber em-
préstimos a juros altíssimos.
Não podia deixar de tornar-se
dono de apartamentos c fazen-
das. de dezenas de carros de
aluguel. Não podia deixar de
adquirir um jornal para com-
bater o comunismo e defender,
ombi j a ombro com o cardeal
Câmara, a «civilização cristã».

Estourado o escândalo, as
cousas começam a ficar cada
vez mais obscuras. O escroque
está cm liberdade e suas viti-
mas não sabem a quem recla-
mar. Mas, afinal do contas,
que diferença há entre uma
«fellpeta» e a promessa «Jje Ge-
túlio aoa barnabés, por exem*
pio?.
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GRANDIOSAS lutas de massas que se desenrolaram e ainda conti*

nuam nas principais cidades do Rio Grande do Sul centralizam as
atenções e o interesse de toda a nação. Nosso povo acompanha essas ações
e lutas com entusiasmo e-alegria, manifestando-lhes sua simpatia e soh*
deriedade. A combatividade daa pomilações de Porto Alegre, Santa Mana.
Rio Grande, São Jerônimo, Novo Hamburgo e outras, impondo vitoriosa-
mente a rebaixa dos preços, è encarada pelas massas como um incentivo
e nm exemplo a seguir.

A situação do povo gaúcho não é pior do que a observada no resto do
país. As dificuldades e sofrimentos das populações do Rio e Sao Pai*'o, por
exemplo, são as mesmas senão maiores. E mais grave e ainda a m.*"»'™
do nordeste mais empobrecido pelo flagelo da seca, com seus habitantes
espoliados pelos negocistas e aproveitadores da situação. Nada mais na-
lural e mais lógico, portanto, do que os homens e mulheres do povo per-
guntafem: por que é qne-nAs também nãó podemos baixar o preço da carne
e dos gêneros, como aconteceu nas cidades gaúchas? Nada mais lógico e
natural do que as massas se disporem a conquistar a praça publica, unirem
suas forças para as manifestações mais enérgicas e combativas no sentido
de conseguirem aquilo que seus irmãos do sul alcançaram.

. cA contradição entre o que deseja o povo e o que lhe pode *'*»«£
vêrno de vende-pátrias aumenta cada vez mais», nMam°8*™ J™« 

C^
Preste», em seu magistral artigo sobre «O Manifesto de Agosto e as lutas

*ue se avisinham». Os exemplos vivos da luta do fun1c;o.n^^;^°a9mb';"
cários, de toda a classe operária por aumento de salános confirmam to

talmente as palavras do grande Prestes.
V n* agravamento cs*« vez maior e msis Cerrivol 

J 
ewesto^da^da

to* ne nanifesta eo» tsaior *víd«kicia esta contradição ents» o que neces*

gitam e exigem as massas e o que lhes-pode e deseja dar um governo de
traição, empenhado numa criminosa política de guerra. As lutas de mas-
sas no Rio Grande do Sul revelaram na prática a ligarão estreita e mdis-
solúvel da luta contra a carestia e da luta pela paz. Elas foram desenca-
deadas sob a bandeira da União Estadual Contra» a Carestia e Pela Paz. O
trabalho abnegado e pertinaz dos partidários da paz contribuiu para es-
clarecer a população sobre as causas da carestia, sobre as conseqüências
da política de guerra.

E esta compreensão popular se traduziu vigorosamente nos slogans
das manifestações: «Viva a paz, abaixo a carestia». «Abaixo o infame
acordo militar», «Nenhum soldado brasileiro para a Coréia.»

A ação dos ferroviários de Snnta Maria, a greve dos metalúrgicos
portoalegrenses, o exemplo do heróico proletariado riograndino mostram
a todo o povo a importância decisiva da liderança da classe operária, or*
ganizadora e chefe da ação unida de todo o povo pelos seus direitos. Os
ferroviários impuzeram pela greve que a redução do preço da carne na
sua cooperativa fosse extendido a toda população. A greve geral de Rio
Grande já impôs uma redução de 20% nos preços dos gêneros.

Mais imporí Ao que as vitórias já obtidas e que são de grande
valia é o resultado permanente dos combates travados — a organização
da classe operária e do povo, para defender as conquistas alcançadas na
luta, para reagrupar as forças e avançar mais.

Essas lutas mostraram mais uma vez que os comunistas sabem cum-
prir seu dever de vanguarda, não temem sacrifícios e responsabilidades
na defesa dog interesses do povo. Para golpear o povo, Getulio investe
primpiro contra os comunistas. Mas não há terror nem violência que con-
siga afastá-los das massas e apartá-los da sua missão histórica de cam-
peõeg da luta do povo brasileiro pela paz, contra a carestia e s* fome. pela
Independência nacional s a democracia popular
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o nome da semana
GHEORGHIUDEJ

A 23 de agosto* de r>.**
—- faz 8 anos, portanto —
depois de assestar golpes
demoiidore* nas forças hi-
tlertstas. o Exercito Sovié I-
co cumpria ums vez ma'./
o seu glorioso papel ds
exercito libertador de po-
vos. Começava um novo
período na história do povo
rumeno.

Também a 23 de agosto
de 1944, sob o influxo das
vitórias do libertador Exer-
cito Soviético, o Partido Co-
munista Rumeno levava a
efeito uma ação política e
militar, da qual resultou a
fuga de um veteren* líder
operário recolhido àa pri-
soes rumenas havia mai.- de
12 anos: era Gheorghiw-Dej.
E nüo fora outro quem pia-
nejara a ação coroada de
êxito.

A infância de Gheorghiu-
Dej foi a infância dos meni-
nos miseráveis da Rumania
monárquica. Não conl;3c«.u
jamais uma roupa nova, o
pão era escasso e, impôs**»-
bilitado o pai — um velho
operário —* de continuar a
sustentá-lo, aos 11 an"-»
Gheorghiu-Dej começa a
trabalhar como diarista.
Aos IS .anos, operário a*.
Vale do Trotus, participa
ativamente de u.ovimentot
grevistas. De/>ois cie te.
feito o serviço militar -
onde áeu espirito de rebel
dia valeu-lhe a alcunha ae
«o boieí.ev.que» por pane
de alguns oficiais — pa^a

a trabalhar numa em^er-a
de bondes .

Entietanto, é co_no ferro
viário que Gheorghui-tn-i se
projeta no seio da «iu-<se
operária rumena, dirige 1.*»
tas da mais ampla envti*-
gadura, ingressa no Pi1.*.tido
Comunista rumeno e, já
preso, em 1933, é eleito pa.*
o seu Comitê Central. Du-
rante os 12 anos em que
passou no cárcere o herói-
co dirigente do povo rume-
no, transferido de uma ori-
são para outra, desenvolveu
vigorosa atividade revolu-
cionaria, jamais se c.ei::ou
abater pelos verdugos que
o mantinham encarcerado e
o torturavam a cada passo.
Transformou a prisão numa
univesidade comunista, for-
mando e temperando os
quadros. Dirigente maxime
do Partido Operário Rume-
no, Gheorghui-Dej é o chefa
querido do seu povo, que
conquistou a democracia
popular e conquistou o so*
cialismo.

+>». -
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Uma febre desconhecida
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WserUeres chútcsr» • foi
9rum-«mte dm remtata
tPmetidàna* da Pas*. Nela
i /«Í-.I. .«...- um .•>•* 

« I«rrr4«rcia aspecto* da •/<.<•*•

*n~m*tra» -»•*«. u« _!**#**
• i.â-.iin.. ma Coréia f *•

n.» currer ue DttfÇOb ai
g..i -. gaiotoi «ie uiu <;«"'.«*
ano chegamm d««entetí ao
hospital pertencente .«<• [&•«
ti mu •« v,«>.i ..-.I d«_ Mukden.
«Ia crianças viviam no su-
burbio. Sofriam de vômitos,
tinham febre alta. Des-
maiavam e acabaram su*
cumbindo dois dias mais
tarde. A autópsia revelou
que tinham morrido de
onceialito. O d leo tor
do hospital. Vag Plng. j**
mais havia verificada a
existência dessa doença
naquela região e isso pare-
ceu suspeito. Enviou pouco
depois o medico Tchu a
inquirir as famílias das
criança* mortas. Tchu vi-
sitau a família Lu, cujo ga-
roto tinha sido o primeiro a
nicrrer: interrogou os pais,
porem nada dc suspeito
encontrou. Todavia, antes
de partir, notou, pendurado
à parede, um objeto bas*

.ame cutioto. Era um \mm*
autdas a** qual esfava liu»*
do um abajur oval.

• Onde cueoiitraraitt kf»
_.•? -* perguntou Tchu,

•*• x.'«* n rmcontraiMi *-**
fe?í|«.tii,:«'*T"-*> menino mai*
velho,

Ondo?
Estava preto a umn ar*

vort. Itvu irr.iâ« subiu o
ifoti*v«-u eonsígo. Mn*. \o_tt
>iu«* nele toootl o «itmjitr *#
«tbiiu. Meu irmâu ficou
muito nurprifendldo»

O médico Tchu inspeclo*
nou o abajur e perguntou
se havia qualquer coisa no
Interior n» momento em qu**.«• abrira

i:'»!u««i'in«« de lh* «ü-
zer — r«**pondi*u o menino
— que quando *e> abriu o
abajur dele saiu um grupo
de moMiultos de patas mui-
tlcores».

Ele* o picaram?
ü»o me lembro .. Tal

ez...>
Tchu oompntndBiit: o*

mosquitos do abajur eram
portadores de micróbios.

Haviam trazido a mort*
para as criança..,

Cü^mmm^dtWilnmjrwn' wtg***** "-^nAi-Jb
Apoiada na Vontade de Paz do Povo
inaugura-se a Reunião de Porto Alegre

DBEEKAfl UE PEB80NALIDADB8 K (JKNTKNA8 DBJUpTADORBS D A 0AÜ-
BA HA PAZ BSTARAO ri.F.SKNTKS A tiKANDK REUNIÃO — A INSTALA-
CAO SE KLEAI.1/AHA» NO TKATKO S. VKDKO — ENTr.SIA.KMO NO Itlü

GRANDE DO SUL — O WUXiKAMA I>A REUNIÃO

__-_f í *______ __________

O dia dc boje assinala
Importante aciinicvimci\to
na* luta* que o povo braai-
l«t*iro vem travando tm de*
íe*a da juiz: n» bela <*api*
ral gaúcha, in-taüt-ie a
reunia» extraordinária «io
Conselho Conaullivo Nacio-
nal do Movimento Brasilei-
ro doa Partidárias da Po*.
que na prolongara alô *
próxima segunda-feira. Pa*
ra rate encontro estão vol-
tadas as aiençoe* de ml*
lhares «ie homens e muhe-
res que, em nossa Pátria,
empregam seus esforço* *b-
negados em defesa da psz.
CENTENAS D E PARTI-

DARIOS DA PAZ
REUNIDOS
Além de pessoas de pro-

)e«;Jo de iodo o pais, esta-
rito presentes centenas de
<i«sia«-:i i_»- partidários da
paz. Campeões da coleta de
assinaturas au Apelo por
um Pacto de Paz, preslden*
tes de Conselhos de Paz,
dirigentes de organizações
femininas, sindicais, juve-
nis, etc. estarão na Capi-
tal gaúcha assistindo aos
debates e participando do
programa r«* reativo organi-
tado pela eomissfto promo*
tora.

DBZDfAfl DE PKltóuNA*
LIDADES APOIAM
A REUNIÃO
Em todo o pai*, dezenas

de figuras de projeção no*
—.«ilo* politico*, loclnts, «on*
nômieos, religiosos, etc., ex*
temarnm sua solida Hedao*
_, reuniéo de Porto Alegre
Em outro*, podem *er ci-
tadoo oo seguintes nomes:
dr. Sienl.i «Gomou, governa-
dor do Ceará, prof. Arnaldo
Marque*, da Faculdade d*
Medicina de Recife, dopu-
tados Aleiiles Siqueira, Eer-
nando Lacerda, Paulo Ca-
valcanti, Edson Mouri Fer-
nandes. de Pernambuco, ve»
reador Mil.» Lins e Silva,
presidente e a maioria dos
vereadores à Câmara Muni-
clpal de Recife, maestro
Guerra Peixe, pianista Ar-
naldo Estrela, Jorge Ama-
do, prefeito Scverino Cunha
Primo, de Paulista, Pernam-
buco, sra. Branca Fialho,
dr. Abel Chermont, dr. Va-
lerio Konder. compositor
Cláudio Santoro. Cândido
Portinarl. deputado Julio
Rocha Xavier, ex-viec-go-
vernador do Paraná, gene*
ral Edgard Buxbaum, dr.
Magarinos Torres, nrofs.
Marques Lisboa. Amilcar
Martins, Ubiratan Vlan»

Liberta os Espiões e Prende
s

£1 Ã ¥j#

M Força Expedicionária

¦

A 22 de agosto de 1942 f
Brasil entrava na .jiicrra

contra os agressores nazi
•f íascistas em cumprimento à

vontade do povo manifestada
energicamente nas rapa. Os
*to3 selvagens dos submari-
nos pirata.0 de Hitler e Musso-
Uni, atacando os pacíficos na-
vio3 mercantes do Brasil pro-
vocaram o órlio do povo. que
saiu à rua clamando vingan-
ça.

v SEMPRE CONTRA O
AGRESSOR, JAMAIS

COM A AGRESSÃO
O povo brasileiro exigiu do

gov.mo que a entrada na
guerra nâo se limitasse a pa-
lavras. Exigiu o envio da
FEB. Porque essa era uma
guerra justa, de repulsa aos
escravizadortjs de povos.

Nosso povo sempre .soube
»e colocar contra o agres-
r^r, ao lado dos povos em lu-
ta pela sua independência.
A luta crescente dos brasi-
leiros pela salvaguarda da paz
mundial, contra o envio de
soldados brasileiros para a
Coréia, contra o tratado de
«assistências militar com os
Estados Unidos corresponde
» esta tradição nacional do
Brasil de condenar a solução
armada dos problemas entre
nações, de jamais se colocar
»o lado da agressão,
GETÚLIO LIBERTA O
ESPIÃO CRISTENSEN

No momento em que o nos-
*o povo evoca os acontecimen-
toa que culminaram com a
declaração de guerra contra
Hitler a 22 d* agosto dc 1942,

vende-pátrla Getúlio perse-
grue « «sncareera os heróis da
Js*J_-B e poe cm I*b«*r<_ad» •

espião nazista Niels «Cristen-
«_«m. O mesmo Tribunal Mi-
litar que abriu as portas da
prisão ao nazista que aponta-
va nosso3 navios aos subma-
rinos de Hitler, mantém pre-
sos o major LcamTro Figuei-
.*_do Jr. e o capitão Pessoa
ile Andrade, heróis da FEB,
além de outros militares pa-
triotas orno denunciou o ma-
jor Túlio Sérgio dc Oliveira.

ftítes fatos indignam e r«3-
voltam nosso povo. Denun-
ciam a política nazi-ianque
dr.,., govôrno que trabalha
pi:..a a guerra.

NAO VESTIREMOS A
FARDA DO AGRESSOR

Ltguemo-no3 como um só
homem quando vimos que Hi-
tler queria colonizar nossa
pátria, assaltá-la a mio ar-
mada. E agora não permiti-
remos que os Imperialistas
Ianques se apossem de nos-
sas riquezas, tomem nossos
bases, saqueiem nosso país.

Colocamo-nos ao lado da.
França, da Holanda, da Bél-
gica, da Polônia, de todos os
povos que gemiam sob o
guante da ocupação nazista.
Agora não iremos apoiar a

ação dos novo3 pretendentes
ianque ao domínio dos po-
vos, com seu FBI tão feroz
como a Gestapo, não dare-
mos soldados contra a Coréia.
Lutamos ao lado da URSS
traiçoeiramente atacada. Ago-
ra rão daremos nenhuma go-
ta de petróleo, nenhum sol-
dado para novo ataque ao
pacifico pais do socialismo.

Participamos da guerra pa-
ra eliminar o agressor, nun-
ca para que os magnatas ian-
quês substituíssem o agres-
sor nazista. Queremos a paz
e lutamos por ela.

____»'- _______________.'*' _______P**____i^^- -úm__ _____¦___! ____Pr * Amm\—^
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Cndarer doma erlan<*a brasííeír_« *ue des ha praiss dk Sergips. Foi Crivientea ornem bufam*
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Martins, cel. Olímpio Fer*
raz, deputado Vaidomlro
Lobo, desembargador llcnri-
que Fialho, Jornalista Her-
culano Pires, vereadores Ar*
mando Zaraeta, Milton Mar*
condes, Arruda Castanha,
da Câmara Municipal de S.
Paulo, deputado Eumene
Machado, prof. Paulo Car*
valho Teixeira, dr. Hcllo
Vieira, prof. Bernardo An-
tonio de Morais e muitos
outros.
A PREPARAÇÃO DU

ENCOiVTRO NO RIO
GRANDE DO SUL
A preparação de reunião

de Porto Alegre ficou a car-
go de prestigiosa comissão
de personalidades gaúchas,
tendo à frente o promotor
Cláudio de Toledo Mercio
e da qual fazem parte tam-
bem o prof. Armando Tem-
perani Pereira, presidente da
Câmara Municí.nai de Porto
Alegre, o dr. José Antônio
Aranha, ex-prefeito de Por-
to Alegre, o desembargador
João Pereira Sampaio, o de-
putado socialista Cândido
Norberto, o juiz Arcacio
Leal e outras üguaras de
destaque no grande Estado
sulino.
ENTUSÍASMO

NO ESTADO
O Rio Grande do Sul é

um dos Estados recordistas
da campanha de assinatu-
ras ao Apelo por um Pacto
de Paz. Em Porto Alegre,
praticamente toda a popu*
lação adulta assinou o im-
portante documento. Por
isso mesmo, é grande o en-

tusiasmo em todo o Estado
pela reunião. Centenas das
mais destacadas .personali-
dades da Capital e do inte-
rior olham a reunião com
simpatia e interesse, de-
vendo destacar-se o nome
do venerando monsenhor
Costabile Hipólito, protono-
tario da Igreja Católica Ro-
mana, que ainda recente-
mente compareceu à Corife-
reneia Regional da Paz em
Bagé sendo ouvido de pé
por milhares de pessoas.
A DISTRIBUIÇÃO

DOS PRÊMIOS
Durante a reunião do Con-

selho Consultivo do MBPP
será procedida à entrega
dos prêmios recentemente
distribuídos pelo Júri Na-
cional dos Prêmios da Paz.
Três desses prêmios cabem
ao Rio Grande do Sul: o
«Prêmio Joliot-Curie», a
mais alta distinção conferi-
da pelo MBPP ,foi dado ao
prof. Armando Temperani
Pereira por seus relevantes
esforços em faveu* da paz.O «Clube de Gravura» foi
distinguido com o «Prêmio
Pa bio Picasso» e a poetisaLills Ripou ganhou o «Pre-
«nio Pablo Neruda>.

IC*«cM na Pagina 10 )

Noticiário da
Lula pela Paz

S\m\n it* TA'i mil firmas
«*¦•• IVriiaiiil.u,.,,

l***a**eguindo n«t euleu ,.,.
itsüjn.iiuía*. de abordo rum
a düliberaçao tomada y*-u>Movimento Brasileiro tUn
PaiUdarit* d* Pai. forwu»
coletada* em Pernambuco
:*5 mil assinatura-j ao Apelo
por um Pacto «le Pai, alem
da* ."MW mil JA anterlormeii.
te coletadas • que corre*,
pondlom à eota inlclalinen*
te atribuída ao*. pti*Udartc*a
da pas daquele Estado

HotiMMipn- à remiif„.
dn Porte Alegre

0* Jovens carioca*, paitl*«iarla* da paa Ueeidlrani
prestar uma homenagem k
rm-m-km da Conselho Con*
sultivo da MBPP, que Itoia
M baauffura «a Porto Mu.
fi**, programando * «¦•«,.,•.,
d* BO Mil nova* flrma.s ao
Apelo da Paa até • dia d*
amanhl. Receberam cotas
o* «guintes «oosellH.s «ie
pas jCT*nl*: Tlradenie.%
C**tr* Alves, A. D. C, Mon-
teire Lobato, Bangu-Compu
Grande, S. C/i*tovâo, Jollot*
Curie, UniveralUrioi e S«,
cundários.

Frofei-sora • mlmma

Km «aosAa MiaMp»! d*
Trê* Lagoa*, município gau*
<*ho de Carãzinho, a profes*
sor* bem como todos os
alunos da escola firmaram
o Apelo por um Pacto de
Paz. Ao subscrever o do-
cumento, declarou a educa-
dora: «Como católica creio
que ai divergências entie
as nações só podem ser te-
solvida* -nediante entendi-
mentos pacifico* • como
educadora não posso admi-
tir de maneira alguma a
guerra eu qualquo- outra
solução violenta psra os
probl«?_Tii«>s humàno_9.

__-%-%__.- --..*.-. mmeÊtmmmiVi*****¦¦¦ ¦¦" "

«Que se in^iísifiqtM
a pregação «áa Paz»

A propósito da reunião de
Porto Alegre, declarou o de-
putado baiano Ebeneger
Cavalcanti: «Na qualidade
de discípulo de Criato, sou,
intransigentemente, pela
paz. Que ela venha para o
mundo. Que a sua pregação
se intensifiqu* até que os
forjícadores de guerra, ini-
migos da Huroanidsde, íi-
quem reduzidos à eos.uK'1-'*-8
de a*oaua*.
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araos Presos Denuncia
0 Terror nas Prisões Militares
|m ea eSffSM»att de Mi-hi-i*»

r» imuafoti te atmiorm pre»
écmsntism é nação ae

airocmaési de eee são **4*
A teétere de oorfe

ptcrie «ea euilier**. pretos
è tmmmmml és lo-

I snai*
dos bar-

és tortura a
Wwe tdo eabmetido* os pátrio*
pas. As teitmgmi* eovicias,
m* taonstraosas torturas «
jNrl-orot at|*fW(PSSateSlos sta
trerii.-nadoe t dlri*|Mo«, ptlo
rsspido eettrloaao Ifuad
tftM* /O* enviado pura o Brtt*
eu' d-poi* dt fer coberto cie*0»'<7 4 dor e povo coreano.
i*a (Jorêre. e avtstno /"*.«i4
$ornou-se responsável pelo
mstastinlo és *nUhar#* de pa-
liriotaa,

Hão permUatno* que oe
rmi.ttaree presos continuem
mes gurrat dosse mon.dra.
¦•»' preciio quo ae arpa em
itoi/*i o país «ar» poderoao mo-
rvimtmto ée solidariedade,

gitsaa tes eetdltto liber*
\sOCdo

% csrts aberto.

E
V o seguinte e tente de

Bo<-"n:*»n'i.:
AT eom orfulho e grande

o...-a que nus dirigimos oo
•povo de noeoe Pátrio, da
mesma prisão onda ontem ot
eenhoret de escravos brasi-
Jeiros, mancomunados com
toa colouizüdores portugueses,
tentavam abafar o grilo de
liberdade e Independência

;de TIRADENTES e onde,
•h >je, os representantes de
iuni governo submisso aos
|trustes norto-emericanos ten-
itam amordaçar os que não se
jcoriíormam cora a sua poli-
jtica de entrega das riquezas
minerais e de partes dc nos--
ieo território, de crescente
imilitarização, de carestia e
rie marcha para t fascismo.

Mais de 150 prisões
iKa Marinho.

Numa clara dearumstraçáo
file impotência t ferocidade
| empregam táo brutais meto-
dos dc torturas e sevicias que
Ideixam de longe os usados
!»a Idade Media em selvage-
tria e barbarismo e que tor-
Oiara os carrascos de Hitler
eir. meros aprendizes. Foi
sim março deste ano que ti-
s/aram inicio os primoiras
[pri£:0€3, justamente quando,
às escondidas do povo, se dis-
fcutia no Itamaratí, o «TRA-
ETADO MILITAR DE ASSIS-
ITENCIA MUTUA feRASIL-
BESTADOS UNIDOS». Daí
¦para cá, centenas da pátrio-
(tas foram presos, tendo no
«Ministério da Marinha ultra-
passado o numero de 150,
Lares foram invadidos, mui-
Ios na ausência de seus mo*
radores, da forma mais bru-
Ital e violenta, em flagrante
Ilegalidade t de lã eram
*traz!.das» supostas «provas»,

Kcotes 
de «mattrlal subar-

ro», etc

U*.ou*. de prema, •ornes ssnesáWm «ea reV•fere.* luai-tAla «le uoi»JUi***% Ut amto tfiurte»
eo JLki.fu.tu. eade ereiitut *-«»f rMios coiut» leroe
ttu cei*a eevuroo, úiuuuu, tcea smm, sa, *mm
sbrigu «mi r^MMliktt, liunuiruk» noa no cuneaie
trio. Uu vea em quojulo nua r*ui»v *..u daa ce»
Im a iks cjudususiu ao Quartel da Policia de
JtUJrciu onda Uatavan; uos obrig.ir a Umaos*
acpoeta* «coeiiMO**», já preparadas por «..«st
a que fidava-n da «revolu^Ven», «t^iuiisaçdta
aubvcr&Waa», tlc Nada coaacguiado di.po.s ce
loagtta coroe de üiterrogutôrioíi e tapancame»*
tos, Otn.noa enviados uo Reglraeato dj Cavo»
iui ih de Guardam, onde so concentra a, uílclo»*
lidado n.ur.isU qut eovergonha as tradições dt*
mocrátlias d» nosso Exercito. A frente duo
sapAncadorce, está o Tenente Zenóbío, um vt>
darielro «tira» de farda, que receb.a ordena
•N-peciai** para nos lavar desde o portão até
h. celas aog socos, ponta-pes, empurrões e
xingamentoa. Lá, nos desnudavam outra vez e
prosscgiiara espancando com ferocidade dia t
noite. Jogavam constantemente ájua iria noa
celas para aumentar a umidade e a triagem.
Não nes permitiam Ir á privada e noa **©»*¦

cavam ae encontrar o chão oujo.

Boré
Bepete Mmottni

Vendo qut ot eeponeadores fartados aadl
conseguiam, fomoo enviados ao fesclnora Bor*
para que este e seus bandidos acabassem a
tarefa. Esteo noa tiravam novamente a roupa
t nos obrigavam a engolir dosea enorrms ds
dleo de rlclno. Dal prosseguiam espancando por
mais de uma semana, Além da fome e da íiedt
miremos torturas Inimagináveis, como pimenta
na boca e nos olhos, queimaduras de charutos
por todo corpo, compressão dos testículo»! em
pnwtas, etc. Batiam por longas horas com
frrosso*» pediços de pau no chão da cela. ac*-
fado da cabeça colada ao cimento frio. dep*T*
de termos o organismo enfraquecido pela fom*
a sede e o* espancamentos constante?, além
ds chutes no estômago, baixo ventre, rins. etc.
TVÍisturavam drogas em nossa alimentação e
chega-am ao cúmulo de tentar nos seviciar com
cassetetes untados de pimenta. Por mais incri-
vel que pareça, havia um «médico» no DOP3,
que determinava o prolongamento da.s torturas
segundo nossa resistência. Quando muito en-
frnquecidos. mandava que nos dessem soro fi-
siológiio, soro glicosado e inejeões de óleo can-
forado, para assim podermos entrar em nova
fase fie torturas. Nos arrastavam ãs matis
da Tijuca e Corcovado para nof! ameaçarem
de asnassinato e espancarem à vontade. Fica-
vamos atirados entre os detrites focai»» e a
urina Dodre, em cela de 1.80 por 1.50 metros,
que em oouco se enchiam de vtrm.es que se
arrastavam sobre nossos corpos nus, esqueié-
ticos e morbundos; vermes mil veres menos no-
jentos que os responsáveis pelos ouplícios a
que fomos submetidos.

Assasíunadr
o Taif t?iro

Quase todos os presos baixaram a hospt-
tais devido aos espancamentos, à umidade, ao
frio, à falta de higiene e à deficiência da ali-
mentirão. Quase todos sofremos da infecçõos
renais, venéneas, dos ouvidos e estamos com
esgotamento celular e orgânico. Um taifeiro
da Marinha de nome Clarindo, foi retirado ago-
yiisante, por ordem médica, de uma cela do
Regimento Sampaio. Estava quase morrendo e
horrivelmente inchado. No outro dia apareceu
morto, estirado no cimento do pátio. Presumi-
mos que c tenham atirado ao solo, denois de
morto, rara f-rdr ouicidlo, método, aliás, bem
antigo da Polícia, .^

Espancado
por Oficiais

O Inquérito lá
tamentos ligados

estende hoje aos Depaí*
eo Ministério da Marinha,

como Loide e Arsenal, onde estão sendo feitos
priKoes em massa e torturas bestiais, como é
o caso do Cozinheiro do tolde, -''OSE' FER-
REIRA DE SA' PALÁCIOS que foi barbara-
mente espancado por dois oficiais do Exército ^
O está com uma enorme ferida na perna dl- ^
reita, provocada por prolongadas batidas de
cassetete de pau. sempre no mesmo lugar até.
destruir os tecidos e deixar a tibi* quebiadS ^A mostra.

Oe Marinha, an lllu da» Cobra.» tnlre
de ISO pretot eamuno, comprim n.ln-not

•sa duae pritSee -Mml*eubterrfti*>ea«. dar do a rd-
listra impresafio de um tSmuln. Catas prtitôea
sie frina, eecvreo, umidie t ebnfsdA». se oe*
•rtttártai estfto no prtiprlo ambiente, «em de*-
cariem e k viera dt ti*doe, ae blte» esta># entr**
•>ldft e on cinct hirtdo*!. A allmentaçf^ aléta
dt d**f der.te t tm pequena quantidade 4 ver*
rtede.remeete Intragável. Dormtmo» em friui
onocoa de lona. Nio há trm ártico banco oe
mesa ne**ta priata eonsttulda tm 1734 cem bv
dot ot requtntea d* selvagcria dn época t até
hof* aem aptrtttçoamante algma.

SODmS
ds^rlIHris,

ntl des orerre sto àometoee~ t pera **me<
ttpHné-los» sSo Jogado** reste cárcere barxiro
e medSeval, onde ramnela a maconha, o K»to
t a federaftla cem o»-*nheclmento pleno doa
resporsávels. Existem smda onze solitárias,
atualmente fcupadss, uma pelo ex-manijo
JOSÉ POTSrrrS TAVARES, que está em pre-
tárite eorullç8*»s fls íees devido ã* bniUlid-idet
t*ne sofreu e as demais omnadas v»or onerí;.rlot
eV> Arsenal, aendn alarans h4 mats de 50 dias.
eomo ê o ciso d> JOSiTr RODRI3TTT*lS D?J CAR*
VáUIO. ALBERTO ARfiOTX). EDGAF. SOA-
RES, J081T CALOETR4S, VTVAT OO PATT9-
TA. lüRNESTO, JJJUX, A*TOWIO JUSCeV
LXNO e outr-ee.

O Terror '

Kio Intimida

Bm linhas gflrals foi tteo e qw» aeonte»****e
JBcnosco e çue reiatam-js cim prof mdo senti-
mento de revolta e asco, certos, porém, de que
estamos cumprindo com o nosso dever de bra.-
sileiros. E' *om honra çue "iroclamamoà: todo
esse '.verrori.imo não nos inMmida. S°r.*e ape-
nas pira aumentar a noisa re;-pen3?bilidade, o
qus nos leva a erguer a voz para a'ertur o
nosso povo, principalmente os *comp*tnlie'ro9
marulcs e fuzileiros, sobre om graves p-jrigo-i e
decisivas momentos qu-» vivemos. Temos plena
ciência de que todo ôs?e barbarismo S prátt'
cado om o objetivo ce quebrar a Iniciativa
patriclic.t dos militares, seter Influente nc. opl*
nlão público e duf passar a medida-i r.er.ipra
mais profun'las no sientido da suprefsão para
todo o povo das Hb€rdade3 democráticas e das
garantias da Constivuiãco. supressão essa que
vir!a Impedir qualquer ação junto ao Congres-
to, qualquer manifestação popular.

Contr*.
o Acordo Militar

No caso especifico do Tratado Militar Bro*
t51-Estados Unidos, tuja ratificação é tão im-
portanbí para eles oue aqil chei*?an a enviat
teu secretário de E-itado, c sr. Dean Acheson,
o governo estaria de nesse de nv*ios capares
de impelir o calor da solidariedade pooular
aos Parlamentares que íáo contra o referida
Tratado. Assim o governo do sr Vergas Vo"
deria Impor, sem grrnde susto, ac Parlamento
a ramificação desse Tratado.

Dessa forma, como o tal Tratado Militar
preví, os monopólios americanos estariam fa-
cilmente com no«so petróleo na mão e o go-
vêrno s« veria à vontade ppra atender com
presteza os insistentes pedido^ de envio da
tropas ã Coréia, feitos ora oelo sr. Truman,
era pela ONU. ora oela imprensa americana e
mesmo por certa imprensa venal infelizmente
pd?tada em nossa Pátria. Trata-se. pois, ds
criar uma situaão «me imueçe. os brasileiros
*» manifestarem seu repfldto ao entre*?uismo
de todas as espécies *3 ao envolvimento do Bra-
sfl em oualnuer ffuerra de agreasSo. como a
da Coréia. Querem, portanto, transformai* em
crime infamante o amor à Pátria e á Paz.
Como se vô. o Inouérlto a que respondemos não
passa de uma triste e vergonhosa farsa. De
fato, em nossa Ma:-lnha rjomo em tOda» as Fôr-
ças Armadas não há mo**imento subversivo ai-
gum. O que há, é uma hita firme de *oatríotas
fardndos. filhos do pronrle po"*o a qu» ao sen
lado bradam com vigor: '

«Jamais permitiremos que uma un!ca
gpta de nosso Petróleo cafa nas mãos doa*

-«grand-ís trustes omerican»». O Brasil não
V oe envolverá Jamais »em.guerras de conquiá*

ta estranhas aos interesses de nosso povo».

rorjcui» rAW*4JK>ft
Piura celar aeaa «oa cada

et* mala potente» lá muito
que os trastes *u ¦ -.-. -..rv.»
prepi iXUHB essa farta, t
euja fnoie lêo Uveítun ver-
gunha Os m coloetr si-nirrta*
tea*e g«ne**ais como i'<*n*
Boto, .Santiago Dentas. Si'rio
de Camargo. Zmosio da C>*e*
ta e outros ofrdaa f-racasoa*
do» ns carreira dis nmi:te t
qae aRo.-a st *»spetia)i*.am
om funçõeg de ooliria. n tvr-
viço de inter**»*s estrangel.os
Tal é o ensol c> Capitão de
liar e Guerra Pi dro Paalo
de Araújo Sutano, dirigente
da fantn na Armida e que
dela foi expulso oa Intent**»-
na integialista de 19HP. Sfo
justamente ofldaíi disse *á-

• po os que em :»eus nu%i »s
imnõem o earran-ismo» o H-
vro de crtüti <ro, sh priso**s a**-
bitrárias, dí-svia!-. as verbas
de manutenção o matam o>s

Jome e robercul-»ae ns mias
gunrniçJes. No*isos inquisi-
dores cherram fo cumulo de
negar vistas d>s auti>s do

«mrocestr» aos n>ssos advogtv-
dos, enquanto revistas escar»-
dalnsas e npátrides puclicam
farto notidário e até foto-
grzfias de folhas do Inquiri-
to, como aconteceu com <0

\ Cruzeiro» de propriedade do
tr. Chatetmbríand. qae disse
no Servido: «Ss o Brasil fos-
oeu mea, ea o entreararia boí
Es'adoe Unid<s». Ao nosso
ver isso caracterizai bem o
«inquérito» e mostra com cl \-
reia a int-inção do governo,
qve à a de lej:ali?ar or. me.'*
mas métodos dn Estado No-
vo e da Alemanha Nazista.
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União de Todo»
E' por isso cue julgamos de

nosFo dever a'ertar a todos e
a '.odos conclamar para a
lutf. com o fito de impedir
que nossa Pátria suja breve
uma imensa e siniftra pris.Io,
pos as torturas que nos in-
fli?em não sio outra coisa
que os primfiros passos de
urna marcha sangrenta ceu-
tra toco o povo. Apelamos,
pois, a todos os patriotas* e
demcx.Tatas pira que ir.trr.si-
fiquem o movimento que há
de obrisrar a que se respeite
» dignidade ios homons e as
garantias da Conftihdção. De
nossa parte, man.fesfcamos o
propósito honrado e firme de
continuar, pelos meios ac
nosso alcance, a apoiar a luta
dos marujos e fuzileiros, pela
Tabela que dá Cr$ 1.200.00
para o Grumete, 1.F-00 pira o
Sejrunda clause, 2.000 para o
Primeira classe e 2.500 para
o Cr.bo de esquadra. Deixa-
mos aqui o nosso compromia-
so de honra de não pouper
esforços para que nosso qur-
rico Brar.il seja Inelependen-
te Democrático e Pacífico.

1 — Arno Riepe, Marinh.
de 2.» classe; S —* Israel Mi-
litino Pereira, Cabo Fuz.
Nav. — 3 — Ramiro Barre-
to de Alencar, 1.» classe; 4
— SimSo Borba Blaranhão;
1/ Classe; 5 — José Carlos t
Silva Neto» Fuz. Naval; 6 —-
Heitor de Paula Santos, 2.»
Classe; 7 — Agenor do Nas-
cimento, 2 • Classet 8 — Ja-
diário Magalhães, Fuz. Na-
tal; 9 — Nacib Cordeiro,
Fur. Nav.*, 10 — José Gomes
Siqueira, :!*• Classe; 11 -*-
José Nunes Santos, Cabe Fu**.
Nav. 12 — Alfrio Alves de
Oliveira, Fui. Naval; IS —
José Alves de Carvalho, 2.»
Classe; 1* — Cláudio Rocha,
Fus. Nav.t 15 -- Eél|o Frei*
jre d» Costa, !.•' Cüasffe; —
18 — Eneas Menezes, i.»
Classe; 17 •— Joel Santiago
de Assis, 1.* desse; IS •—
Josué Barroso Rodrigues, gru-
mete.

Nomksii
AUTONOMIA P<UU
¦ PAtnx> t iuo

f*ol aprova*!» pote
o» »*-*»**» Oe e haver tido petê
Câmer-e, e projete qm rt-etot-*
bflece a autonomia (era •
Capitei ptulUta, l*r*Miiime-r*a
que dentre d> en* min seja
marrado o prema {era » elefc*
çâo do prefeita de 8. reuJ»»
AUMENTO
DE PASSAOISN7JI

EtcarnUilseo aumfmto nm
pnasseens de otiitrüi i tv>ndet
fM d«cretade pela Pre*e!ture
dt SftlvrAdor. Ot bonde* poe-
sarto a curtir 70 rentAVoe»
Na -rapUa! baiana reina trio**
m* tnâigrcaçáo <tontr% a a»e»
dlds.
POtTBO NO FUNDO
SINDICAL

Revelou oficialmente t st*
Segndis Via?ia que 60 mifhoee
de cnf-elrcs do chamado fun»
do eln^Jcal — formado com e
dinheiro do Importo sfndirel
— foram desviados per»
<fl*ts lrdevidos». Entre ee*
se* rfins Indevidos» estíi e
sustmto de* pelegoa a eoeV
cirüs. '
RACTONAl.nn»rTO
DE EN1TRG1A

De acordo eom o pmas 9s
sufo*»açáo da Indústria **ioelo**
nel. também no Rio vem drá
ser adotado oficialmente o rrW.
dcnam'*nto da oner,rla eSttrt*-
ca. Uma semana depcls de
decretada a medida, lá oe joe*
naiíi re***el*un que estfo amea»»'
cnâos d»» t» inte -rompido e
fomec'mento de lus e f^rera
m\is de mil censmnidoree,'
entr*» os qualr muitos indus*1
triais. O racionrjr.ento dote*>
mirou, tambí^m a êusp-insáe
de todos cs 'meontros espor-
tivos noturnos, golne qttt
atit\«?fu particu-arments ot
nfie!cnr*ros do futebol • dt
ba**ouet ">bol.
RT?P"'rL3A
à AORESSIAO

Protestos e nafs proteste*!
íe er<n>fm na Fahia cont'*a a
covarde -afirefsao há diar ora-
tfcaifa oelo maj**.r integralista
da r.oPcin baiana Arsen^o Al*
ves contra o Jornalista Ne»i
son Srhfun. diretor da «Tri-
bunn do S-d». que se edite
em Ilhíus, Balda.
BOLETIM DA
FMBADXADA TANQUE

O Boletim editado pela Aeí,
sócia ção Brasileira de
prensa para Informação
seus sócios foi transfoi-made'
num papel de propagar da de
emt-aixada dos Es1ado3 Uni»'
dos. Com destaque é trans»»
crito um telegrama do ern-'
baixador americano Hera* [
chell Johnson, &n que est»i^"ala em ampla recompense
pela vergonhosa atuação díí
sr. Mosos durrnfe a visita d*y•rangírter AcVieson.
SOLIDARIEDADE
FASCISTA

Q Partido de Repre*<*eífl4sv*
ção Popular aeabi de hipote-
car completa solidariedade **
sr. Ernesto Doraeles, govet»^-
nador do Rio Grande do -&S\
d:ant3 das vigorosas mãM
festações populares levaA»**
a eleito ítaquele Estado coi>
tra o mermo tiTovôrno de fe
me e de rruerra.

Im*
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O MANIFESTO DE AGOST
E As Lulas Que Se Avizinha

gJm

•aaaik

El

Melhoremos Nossas
Ligações Com as Massas

X" d* n — Rtn v4sta d, lamentável í.in-o na uublUacão
mtTmgistrai artieo de Uai» Carlos Pnste*, quênéo foi
omitUo um trecho de fundamental imjwrtáncia a \Of
oPkRÁHlA >vlta a pubUcú-ro na lwf'í/ra, recomendando uma
?*mak\no* <cu» mem o estudo 

^difuséo 
de»ta neva con-

tribuno do Cnraltíro da Esperança 4- Into* do povo biaatfc.ro.

Cá 7 1 AàinC *»-¦«* o Comitê Nacional dc n©M»« Partido r»c dh:*
rAí L AnllJ fa M ^o braallriro para du«*r*»hc. «E a

guerra qut* n.»* bat»« h* portas c smeaça a rida de noKM>« filho»
• o futuro «i* naçSo?. ... , j *ú*a i.i

K-da* palavras d« ManlfrMo d.- 1.* dc Agosto de 19..0 Isl*

tea r>«o foasem mlâo comprerndida*. por umi boa psrtc do povo
bra»il»-iro. ma* a**ora. quando acaba de dei*ar nossa Urra «

provocador dc uuorra Achcson. quando o governo dei argai

acelera no Cont-ro-M» a ratificação do criminoso «Acordo MM*
tar» com us Estados üiuaes, apressa a entrega do petróleo bra-
siteiro k Standard Oil. e Intensifica o terror policial contra oh

patriota-, qne lutam pela par c pela Miberania nacional, quando
até oficiaiK superiore-, das força*» armadas são torturados no*»

quartéis e dezenas de patriotas, inclusive mulheres, sao lançados
aoa cárceres porque lutam pela par ou em defesa do m-troleo.
aquelas pala*»ras ganhara as Krandcs massas» tradurem JCtttJ
sentimentos «ie indiiínação e dc ódio ao» opressoreu americanos
** aos seus lacaios brasileiros» começam a transformar-se na

força imensa que há-de impor a vontade do povo e «™{*-r.«

liolítica de traição nacional, de colonização total do »ra*-u, ac

fome e reação do governo de Varr-as. ,»„,„,
O Manifesto de Agosto ê cada vez mais a bandeira em

lòrno da qual se agrupam os verdadeiros patriotas, os homens e

mulheres honesto» que almejam a paz e estão dispostos a todos

ob sacrifícios para libertar o Brasil do jugo imperialista. K

assim é, porque o Manifesto de Agosto deu ao povo com a maior

clareza o caráter de classe dos governos de Dntra e dc Getúlio,
mostrou com precisão os objetivos e fins dc sua politica e dei*-
mascarou seu papel dc agentes do imperialismo americano ao

qual entregam o pais c vendem o sangue e as vidas de nosba

juventude. E assim é, porque o Manifesto dc Agosto mostrou ao

povo qual a solução dc seus problemas e indicou-lhe com clareza
o caminho da unidade para a luta vitoriosa pela paz, pela derru-
badá do governo de latifundiários e grapdes capitalistas servi-
cais do imperialismo c sua substituição por um governo demo-
erático popular que confisque as empresas americanas, que en-
tregue a terra aos camponeses, que liberte nossa pátria dos
invasores americanos, que assegure a liberdade e bem-estar

para o povo.
Grandes lutas se avizinham para o nosso povo. Porque, se,

dc um lado- o governo dc Vargas cada vez se compromete mais
com seus patrões imperialistas, se não poupa esforços para
arrastar o Brasil à guerra, para descarregar nas costas dos tra-
balhadores as conseqüências de sua política nefasta de prepa-
ração para a guerra, de outro lado, torna-se cada vez mais evi-»
dente que o povo não está disposto a se deixar matar de fome,
nem aceitará de forma alguma que os traidores o reduzam a
carne de canhão para as guerras dos miliardários americanos na
Coréia ou em qualquer outra parte do mundo. Quatro milhões o
meio de assinaturas a favor do Pacto de Paz entre as cinco
«grandes potências falam bem alto da vontade de paz de nosso
povo, forca crescente que tem obrigado o sr. Vargas a manobrar
que o impediu até agora de mandar soldados brasileiros para a
Coréia, que o obriga enfim a desmascarar-se cada vez mais.

São grandes lutas que se avizinham, portanto. E isto colo-
ca diante de nós comunistas, novas c enormes responsabilida-
des. Mais do que nunca precisamos estreitar nossas ligações
com as massas e melhorar rapidamente nosso trabalho político,
ideológico e organizativo entre ás massas. Certamente, é esta
uma lei essencial do trabalho dos comunistas em qualquer época,
como nos ensinam Lenin e Stalin, mas na situação que através-
samos assume importância decisiva. Trata-se de salvar o Bra-
sil da ruina que o ameaça, de impedir sua colonização total, de
salvar nossa juventude da matança de uma guerra imperialista,
mas por maiores que sejam as forças de nosso povo, por maiores
que sejam seu entusiasmo, sua combatividade e seu espirito de
sacrifício, a vitoria nessa luta gigantesca contra os opressores
imperialistas e seus lacaios do governo de Vargas só será alcan-
«*ada se à frente do povo estiver a classe operária dirigida pelos
comunistas. As massas desesperadas são capazes de grandes
feitos, mas sem uma direção consciente estão fadadas à derrota
e ao massacre.

Além disto, não se pode orientar as massas, dar-lhes con*
fiança em suas próprias forças, educá-las politicamente, impul-
NÍona-lan à luta e encaminhá-las pelo justo caminho, capaz de
assegurar a vitoria, senão através da estreita ligação que com
elas mantenha efetivamente o Partido Comunista» vanguarda
consciente da classe operária, dirigente organizado de todo o
povo. A experiência do proletariado internacional como a nossa
própria experiência, demonstra que quando os comunistas estão
ligados às massas, quando conhecem de verdade seus sentimentos
e suas aspirações e são capazes por isso de traduzir seus inte-
rêsses e levantar suas reivindicações, de serem os porta-vozes
mais avançados dos protestos e da indignação de todos os que
querem se livrar de nma exploração brutal e crescente, que não
aceitam conformados a fome nos próprios lares, nem uma vida
de. misérias e sofrimentos» quando isso se dá. as lutas avançam,
as massas através da própria experiência adquirem maior
consciência, organizam melhor suas forças e aleaaçam vitorias
cada vez mais importantes. Só em estreita ligação com aa
massas pode o nosso trabalho avançar.

..¦:¦., um cH^ctelotisCtx^Pie^ •

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^K ' >lfl aF»SBB^t t* » ¦

I I I ' *SB**^ataaaa79<^ V'' a -MmmM
| I »^-*-^**-~j_^^^

-' -*--"¦¦" '^ k\h HnsJJj^»* **"""**a -*^k~*H H

^'¦•wfíSl^BBBdi SI **l
Jj. '&SSmm^mMWam W»* ¦¦ ¦i^mmmmWr^, ^

Não por acaso, todos o» inimigos do povo dirigem sempre
seus golpeg principais contra o nosso Partido. O inimigo sabe
que para impor aua dominação o essencial é privar a classe ope-
rária e as grandes massas populares da direção politica dos
comunistas e, daí, os esforços que faz para destruir o Partido
ou, como não o consegue, para isolá-lo das grandes massas.
Neste sentido e orientada a campanha de mentiras com que
tenta por todas as formas desacreditar os comunistas, é desen-
cadeado o anti-comunismo selvagem com que procura aterro-
rizar as massas, e, simultaneamente, é feita a perseguição poli-
ciai aos comunistas, perseguição que não deixa dc ir, como sabe-
mos, até mesmo ao extermínio fisico de nossos militantes e diri-
gentes. Esmagar os comunistas, isolá-los das grandes massas
— este o objetivo que une todos os inimigos dc nosso povo,
desde Vargas e seus policiais, desde os mais categorizados
agentes do imperialismo em nossa terra c seus policiais do FBI
americano, até os politiqueiros anti-comunistas de toda laia e
a imundicie de renegados c traidores do proletariado que pro-
»*iiram se infiltrar em nossas fileiras com a intenção estulta,
mas sempre perigosa, de destruir o nosso Partido ou de dosa-
creditá-lo junto aos trabalhadores.

Não é sem vencer obstáculos, portanto, que poderemos
manter e estreitar as ligações de nosso Partido com as massas.
Mas, nem as perseguições policiais, nem a.situação de elandes-
Unidade em que nos encontramos, nem o esforço provocador do
inimigo no meio dos trabalhadores, nos locais de trabalho ou nas
associações de massa, podem impedir on justificar a falta de
nma ligação permanente e sólida dos comunistas com as massas.
A experiência internacional demonstra que nem mesmo o terror
fascista, por si só, pode impedir que os comunistas se liguem
com as massas nas fabricas e demais locais de trabalho ou onde
quer que elas estejam. Onde estão as massas podem estar e
devem estar os comunistas. A causa principal dos insucessos na
ligação com as massas nós a devemos procurar, sempre antes
de tudo, em nós mesmos, na estreiteza de nossas concepções
políticas, na nossa incapacidade de avaliar o verdadeiro nivel da
consciência das massas ou de apreciar com serenidade a situa-

ção concreta, no erro bastante comum de substituirmos a realida-
dè pelos nossos próprios desejos.

Sem liquidarmos por completo em nossas fileiras essa atitu-
de sectária que nada tem de comum com a verdadeira maneira
de ser um militante comunista, jamais conseguiremos uma liga-
ção estreita, sólida e permanente com as massas trabalhadoras.
Como já advertia o camarada Dimitrov no VII.* Congresso da
Internacional Comunista: «O sectarismo enfatuado não quer
nem pode compreender que colocar a classe operária sob a dire-
ção do Partido Comunista é coisa aue não se consegue automa-
ricamente». Temos que saber partir do nivel cm que se eneon-
iram as massas para conseguir levá-las pacientemente às posi-
ções do Partido. «Trata-se precisamente, como ensina Lenin, de
não considerar liquidado para a classe, para as massas, o que
está liquidado para nós». Trata-se igualmente de encontrar
sempre, sejam quais forem as circuntâncias e com a ajuda da
própria iniciativa das massas, as formas e métodos de atuação
legal indispensáveis a todo o verdadeiro trabalho de nosso Par-
tido entre as massas.

Daí, a oportunidade da recente Resolução do Comitê Nacio-
nal de nosso Partido sobre organização e unidade da classe ope-
rária, em que é feita séria e profunda auto-crltiea dos erros de
caráter sectário que cometemos nos últimos anos e que tanto
dificultaram nossos esforços no sentido de organizar c unir a
classe operária. O estudo aprofundado desse novo documento
do Comitê Nacional muito ajudará por isso a todos os militan-
tes a lutar vitoriosamente contra o sectarismo que em todos os
setores de nosso trabalho ainda impede ou dificulta uma liga-
ção mais estreita de nosso Partido com as grandes massas.

... Mas é na prática, através de uni esforço persistente pelaaplicação daa tarefas políticas e organixativas atuais de nosso
Partido, sem perder jamais de vista as perspectivas políticas
qoe orientam toda a nossa atividade» qae as organizações do
Partido a cada nm de seus militantes conseguirão msis rápida-
mente corrigir «a erros e falhas do próprio trabalhe e melho-

rar aa ligações do r» tildo com as i.M-.-.a*» I «-.,«.,„ «..a,,,,,^
s luta pela pas, noi» dias de hoje, ¦ norma tarefa centrai té»*
aivs» Kats lota em drfrsa da paa pode e deva moblli/â- h
oa brasileiro**, t»rm quaisquer diatinçoes, que nio qurrrm i
arrastados à guerra, que nlo querem ver seus filhou, «-.-». nlM
amigos reduaidoa i triste condição de mercenário-» armado» juas aventuras militares doa imperialistaa ianques, *¦ ímo tú
que os comunistas reforcem suaa ligações com sa massas 1tham encontrar cm cada momento e em todas aa rircun-tânci
sa formas e os mélodos maia acertados, comprovado», ptl* n*,
riência, de trabalho enlre aa massaa. aalham corrigir ei t-rroí
falhas na atividade das organiiaçõrm do Partido.

E* atrsvéa da luta pela paz, que pode assumir si mait
tersss formas e que deve «cr travada em todos os trrr.no»,
através da açio de massas contra a fome e a reação, contra
crescentes concenHÕc*. aos bandidos imperialista-.. eontri
ocupação de nosso solo pelos militares ianques, contra a rnlr
ga do nosso petróleo c demais riquezas nacionais aos truM
contra os tratados militares e de guerra, contra o envio de btsileiroa para a guerra c a venda de produtos brasileiros para
guerra, que será desmascarada a política de Vargas e que mu
postas a nu diante das massu-» ss verdadeiras Intenções Aidemagogos que pretendem explorar os fcentimento*. anti-impi
rialistas do povo com o objetivo de enganá-lo e stibmrlt-lo
politica de guerra e de traição nacional dos latifundiário.* e grandes capitalistas serviçais do imperialismo e partidários da ptiertiA luta pela paz é inseparável da luta pela independência nieional, da luta pela derrocada do poder dos latifundiários e graides capitalistas c sua substituição pelo poder da democracia p<pular. Mas é intensificando a luta pela paz que avançaremos icaminho da libertação nacional do jugo imperialista, que derroti
remos a política de traição nacional dc Vargas, que criartnnenfim as condições para a vitória do povo sobre seus explorado»
e opressores estrangeiros e brasileiros» E' intensificando c ti
pilando a luta pela paz e pela independência nacional que an
çaremos no caminho da unidade de todos os patriotas em ampfrente democrática de libertação nacional.

A contradição entre o que deseja o povo e o que lhe po.dar um governo de vende-patrias aumenta cada ver mais. O po*quer paz, quer pão. terra e liberdade, enquanto os Imperialistiamencanos c seus lacaios do governo de Verga» tndo fazem pnarrasta-lo a guerra, para esfomeá-lo, para explorá-lo e oprimicomo nunca. São as possibilidades portanto, para o êxito dnossa luta pelos objetivos políticos do programa que levantarãocom o Manifesto de Agosto, que crescem e tornam cada dia nuatual aquele documento, como a grande bandeira de luta dc tod<os patriotas. A medida que os comunistas melhor e mais solidamente souberem ligar-se às massas e compreenderem sua missaorientadora e dirigente, o crescente descontentamento que já e-jite entre o povo manifestar-se-á em ações cada vez mais vipor
sas, que consolidarão a organização das grandes massas e ilevarão i vitória na luta histórica de nosso povo pela paz, peindependência nacional c a democracia popular.
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Síntese da Consiê

lror monvo da paasugeiií
do £.» aniversário do Muni-
festo de Agosto, o diário «A
aViortnaj», de Poriy Alegre.
realizou uma <cenquele-> com
diferentes personálida-ães gaúchas a respeito do
histórico documento. As rcs-
postas vão transcritas
abaixo:
«SÍNTESE DA
CONCIÊNCIA POPULAR»

DESEMBARGADOR JOÃO
PEREIRA SAMPAIO -. <A
sabedoria do Manifesto de
Agosto está na concisão da
qualidade e unidade que
prega, através de seus 9
pontos. Um dia, talvez não
muito distante, sua assimi*
lação pelo povo operará
(operação que já anda num
grau de realidade) a trans*
formação que irá trazer ao
Brasil felicidade e seguran*
ça, isto é, a libertação da
fome, do medo a persegui*
ções internas e do espectro
fratricida de uma nova
guerra. Neste segundo ani*
Versario do Manifesto de
Agosto almejo;longos anos
de vida a Luiz Carlos Pres*
tes. síntese da i consciência

popular de toda uma <ty
ca»,
A AMPLITUDE DO
MANIFESTO

ORLANDO LUOREIRC
presidente da Associaçá'Riograndense de Imprens
•— «Nenhum cidadão de bo

. vontade poderá negar a
Manifesto de Agosto amplj
tude suficiente para a uni"
contra a fome das elas
trabalhadors e o conseque:
te debacle da dignidade
Nação; Nao é difícil verif]
car que sempre que um "

Htico não pactua com
força da atual regime, êle.
faz dentro dos postuladi
prescritos no Manifesto <
Agosto. E' possível q«
disso tenha êle consciênclí
mas é possível que náo «
nha. Dal se conclui mui"
naturalmente: toda a st
tude pessoal que reverte
em bem social está compre
endida no Manifesto
Agosto».'

d

«DIGO AMEM AS
PALAVRAS DE PRESTES*

AUGUSTO DE ÇARVj*
LHO, da UDN:-<NW»°'
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Pomne Nâo Há Carestia na II. R. S. S.
0.9 MhMBROS dan delega-

,_.¦_. br.i__i.-f__. que recente-
mente vial-dram o Unido 8o»
viética são andaime» em o/ir-
tti.tr que núo existe carestia
Ja vida no pais do socialismo.
Nenhum dos conhecidos si»
«ais da pauperização das
massas, com que dcfiatamos
ao sair à rua cm qualquer ei-
dade burguesa, foi por êlcs
notclo nas cidades soviéticas.
Ao contrário, os homens so-
iiiticos têm com assuntos
correntes na. suas palestras
os problemas do aumento c
melhoria da produção, o Jura
pela pas, a emulação socialis-
ta. O temor do dia de ama-
nhã, as exigências do senho-
rio que aumentou o aluguel,
o preço da carne e da mantcl-
po que subiram, todas estas
questões que formam o dia a
rfas passoas simples nos pai-
ses capitalistas são completa-
mente estranhos à população
da URSS.

AUMENTA A PRODUÇÃO
VE PAZ

Dc ano para ano aumenta a
produção induafria. c agri-
Ia da União Soviética. O
oalanço do plano estatal de
desenvolvimento da economia
para 1951, já divulgado, mos-
tra ao mundo inteiro a prós-
peridade da economia sovié-
tica. Aumenta incessante-
mente a produção dc paz nas
cidades e nos campos.

?«.% dt renda nacional vão diretamente ás mãos dot cidadãos soviéticos —
Mait 14 ni.llnVs de caliecat de gado, mais 10.700.000 hectares de terra se-
meada cm 1951 do que em 1950 — Cinco reduções de preços desde o fim du

Kiií.rra.

Os jornais burgueses divul-
gam mensagem presidencial
dizendo que Uimhe m UOS Es-
todos Unidos a produção au-
manta; A verdade é que a
produção ianque diminui, inlo
autnenta. O que ai.m_.ito é
a produção dc canhões, de
bombardeiros, de armas para
a guerra. A produção aumen-
ta, mas nos Estados Uniilos
há milhões de operários sem
trabalho: Aumenta a produ-
çáo de guerra cm prejuízo
da produção de a»<ij.o_ dc
amplo consumo.

E' dc um aumento complc-
fomente direfente que se tra-
ta aqui. Na URSS aumenta o
produção de paz. Exemplos:
cm 1951, o número total de
cabeças de gado aumentou de
1^.000.000, a área semeada
aumentou de 6.700.000 hec-
tares em relação ao ano an-
terior, a índuatrto soviética

enfrefirou aos kólkoscs mais
137.000 tratores novos, com
a força média do 15 cavalos
por trator, 59.000 caminhões
e dois milhões de «fensflioa
agrícolas, além de outras má-
quinas. A indústria soviêti-
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.RESTES»
E CARVA'
-¦«¦jffitto*

comunista; sou católico,
apostólico romanano. Faço
justiça, entretanto ao Ma*
nifesto de Agosto, na pessoa
respeitável de Luiz Carlos
Prestes, dizendo que nem
um de seus nove pontos vai
contra os postulados cris-
tãos, nem ofende aquilo
.ue concerne ao primado
do espírito. Está escrito no..
Evangelhos cristãos: Deus
ajuda a quem trabalha.
Deus ajudará, na certa,
aqueles que estiverem tra-
balhando pelo barateamen-
to da carne e do pão, para
que a Paz reine entre os
homens, para que os míse-
ros camponeses tenham a?
suas terras e suas colheita.»
fartas, para que todas as
crianças — coração para
uma humanidade melhor —
Requentem 6uas escolas»
bem alimentadas, para queas professoras rurais se*
jam bem assistidas, para
Propiciarem, enfim, às vo-
caçoes artísticas os meios.
Para que elas sé realizem.
Quando leio, isto tuõb nos
chamados livros de Deusv
exulto e digo; Amem! B
-501" encontrar escrito isto

mesmo nas palavras de
Prestes, também a ela6 di*
go: Amem!
A ORGANIZAÇÃO DO POVO
CÂNDIDO NOBERTO, —

deputado socialista: —• «O
Manifesto de Agosto deu no
ponto certo das pragas que
estão matando o povo. Tam*
bém acertou exatamente no
remédio para acabar-se com
essas pragas:, a organização
do próprio povo na mais
justa das revanches».

AMADURECEM AS
SEMENTES

TEREZIO MEIRELLES,
vereador: — «Minha plata.
forma eleitoral íoi o Mani-
festo de Agosto. Fazer esta
carta passar do papel à pra-
tica, vem sendo o meu com-
bate na Câmara Municipal.
Homens de boa vontade e o
povo em geral colaboram
conosco nesse objetos co-
mum. Não é sonho afir-
ma-se que as sementes tra-
zidas ao povo há dois ano*
já vingaram sensivelmente.
E para que amadureçam
logo nâo descansa a classe
trabalhadoras

ca fabricou 500 novos tipo.
de máquinas no decorrer de

./'¦•'>', aumentando o rendi-
mento e suavizando o traba-

lho humano. A construção da
casa deu ao povo mais i7
milhões dc metros quadra-
dos de área habitávcl nas et-
dades, JiOO.OOO novas casos
foram construídas nus zonas
rurais.
E A PRODUÇÃO VAI PARA
AS MÃOS DO POVO.

Nos Estados Unidos, como
nos demais poises eapitaiis-
tas a produção c jjara a guer-
ra. Não é para o povo, é
contra o povo. Quem pode se
interessar na compra duma
metralhadora, a não ser um
gangsters de Chicagot

Na UniAc. Soviética, a p"o-
o ur uu que aumenta sem ces-
sar vai para as mãos d-*
poro, d» ..N>_r*-_c A melhoria
voiuitante ao nivel dr vida.
dos cida ..Ins. Para que pro-
duzir mais t7 milhões dc be.-
terraba açucarara su nâo
houvessem milhões dc com-
pradores f

O aumento da produção es-
tú e mrclação com as re-
baixas dc preços. Nos paísestjurguitC3 ê preciso qu: o
povo saia á rua c tome pre.
feituras dc assalto para con-
seguir uma redução nu eus-
to da vida.. Na URSS, como
é o povo que está no poder, é
o governo que baixa os pre-
ços. Desde o fim da guerra,
os preços das utilideules ja
foram rebaixados cinco _•_>•
zes por decreto do governo so-
viético.

o resultado é que a renda
nacional pertence integral-
mente ao povo. Em 1951, três
quartas partes da. riqueza pro-
duzida pelos povos soviéticos
foram diretamente às mãos
dos cidadãos, para satisfaze-
rem suas necessidades pes-
soais, materiais e culturais.
O restante foi recebido indi-

retamente p*nt ptr.-*, __t' «»
forma de vbni$ sociais, am-
pliaçâo da Wttúf-trUl tHHWhti-
ta, escolas, tcnctor%e*, etcm

POR QUE NAO lik
CARESTIA NA VRSHf
Nâo ha desemprego Ho em
Ndo ha desemprego. Hó e"»
1951 o número de Operárias
e empregados ftn acresedo
de 1.600.000 pessoas. Por
qut t Pt.: iue a invariável po-
litica dc pas, do glorioso po_.
an grande ..fali. orienta e
determina tMa a tua foHilca
txterna c interna. A VRSH
trabalha para c. pat, por ts-
so nâo /.d carestia mas far-
tura e abundância. Em lugar
dc tanques destinados a sc-
w. ir a morte, tratorct para
aumentar as coihctíaH, Na
URSS não lm; carestia porque
foram àestruidos paro, sem-
pre os parasitas copi(oJ_..oí,
porque /.i abolida pa.a sem-
pre a exploração do homem
pela ..." i» m.

_PÜ____M^
iTytx^yj_B___p^^*-_______i
L* ?__¦_/• i_____T_r___l___K_____r ¦**__. ^^_"^^__
____¦__'rnÊf^máf fMmTjÚi fia

AOS LEITORES E AMIGOS DA"VOZ OPERÁRIA"
O nosso jornal se orgulha de desempenhar um importante pa-

pel na formação da consciência política e no impulsionamento das
lutas libertadoras do nosso povo. Mas exatamente porque queremosbem servir a tais objetivos, estamos sempre preocupados em me-
lhorar este jornal, em fazer delu uma arma ainda mais poderosa, a
serviço do povo. Assim, estudamos neste momento um plano de mo-
dificações visando tornar a VOZ OPERÁRIA ainda mais atra-
tiva e atingir camadas cada vez mais amplas da população. Novas seções,
apresentação mais atraente, matérias mais leves e variadas, ao lado de uma
preocupação ainda maior de estreitar os laços com nossos agentes, coíabo-
radores e leitores em geral constituem as vigas mestras do programa que te-
mos em vista. E estamos certos de que agindo assim vamos ao encontro das
aspirações de milhares de nossos leitores que, repetidas vezes, nos têm feito
sentir a conveniência de tornar a VOZ OPERARIA ainda mais accessível aos
mais largos setores do povo brasileiro.

Continuando a ser um órgão fundamentalmente político e encarando os
acontecimentos do ponto de vista da classe operária, a VOZ esforçar-se-á,
entretanto, por ser ao mesmo tempo um grande semanário de massas, refle-
tindo as aspirações do nosso povo, denunciando os crimes dos imperialistas
e dos seus aliados das classes dominantes nacionais, contribuindo para orga-
nizar o povo e para desencadear suas lutas por melhores condições de vida,
pela paz, pela libertação nacional, por um futuro melhor.

A realização deste plano depende, em grande medida, do apoio e dos
esforços de todos os nossos leitores e, em primeiro lugar, dos nossos agentes
e sub-agentes, do nossos colaboradores e correspondentes. A realização_ de
Mesas Redondas para discussão deste assunto e o encaminhamento de suas
conclusões_a esta redação, bem como o envio de opiniões e críticas individuais
constituirão Um poderoso auxilio para a realização dos pianos que ettamos
traçando e que deverão se transformar em realidade por todo o mês
de setembro. _** «^-..V.-^,,.< -^. ,,-.,.. A REDAÇÃO

__51

Vargas Fala
Aos Generais

Diaitlu Uui u.s.» quu h
iniviíiii m Rio Qtmm «o
tíul, das iívimIi-.**,.!< . uos
«Bafitabet»! do ciam»r dt
tí&wa Menina por aumen»
to de salário i de iodo o•«vo t-isura a carestia da vi*
da, diante do c_rcscifncnto da
iuta contra a entrcj*<_ «i« pe*
tróleo o du. condenações ín»
ti.-.ii.t<i.i_ de (odes •<_ ps»
trl,ia* contra o acordo nu*
litar eom o» 1 .atados Unidos
— o velho tiraa. do Catete
resolveu enfiar a i*ua viola
«:> ,n.n-<.,!< .. 110 '¦-.»' • r. VOi-
tou-ae para os general*, para
prosseguir na arenga it •
ta do banquete do _.iI_Ikju*
co. Falando tos gravata de
couro do -"' de Outubro,
que foi um golpe contra o
povo e nâo contra Vargas,
Gctulio i!n,::u-M- também
nos reacionários do todos os
partidos burgueses.

Desia vez éle nâo fez nc*
nhuma referência à caies*
tia da vida, nem aludiu a.
demagógicas tiradas do div
curso de Santos. Dos gene-
rais éle quer a manui-r.çã.
do «clima de ordem, paz e
segurança». Ordem, isto é,
aceitar de cabeça baixa as
ordens de mr. Jobnson e mt.
Knap,-.. Paz, isto é, que não
haja greve por aumento de
salári.s, nem que o povo
saia à rua para lutar contra
a carestia da vida, ordem
para a digestão sonolcnta
dos ricos .Segurança, isto é.
que a Light e Standard Oil
não vejam seus lucros e pre-
tensões em perigo, seguran-
ça para os interesses do.
monopólios ianques e dos
tubarões do ministério, en-
quanto o povo só pode espe-
rar mais carestia para o dia
de amanhã.

Dos reacionárias dos par-
tidos burgueses, a começar
pelo sociaiisteiro Velasco, êle
quer é «união nacional?. Uma
«sólida união nacional» dis-
se o senhor feudal da fron-
teira*. «O Jornal» do nau-
seabundo Chateaubriand te-
ve pressa em apoiar essas
palavras, em editorial. «Exis-
te uma solidariedade natu-
ral entre os agrupamentos
democráticos na defesa das
instituições, cuja cstcbili-
dade depend? om «rande
parte do seu prestigio. Sâo
todos suportes ua mesma
estrutura e se um faltar, .o
equilíbrio do todo passará
a correr sério perigo», escre-
veu o órgão americano e da
bacanal de Corbeville.

Ninguém mais autorizado
do que o cinico porta-voz da
submissão colonial aos ame.
ricanos para interpretar as
palavras de Getúlio. União
dos traidores da pátria para
aprovar a «Petrobrás», para
ratificar o acordo militar
com os Estados Unidos e
enviar jovens brasileiros
para a Coréia. União dos
«suportes das instituições»,
dos beneficiários desta rc-
pública de «filipetas», de
roubalheiras no Banco do
Brasil. União dos explora*
dores do povo e lacaios do
imperialismo atemorizados
ante as lutas crescentes do
povo. Eis o que pede Var*
gas.

E lhe sobra cinismo para
chamar de «nacional» a
união que prega entre os
que traem e vendem a pá-
tria.

<_.
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1*o, i«« amplia (*b tolo I
yexn Me Oea-rá, .li-;.. • ••;«**¦
Ae !»•.*-« erxvi, *• sindicatos se
aT**Ktr-t«*«n • enviam urna :•'.¦•»•
§e *x>h-«f«arl»daâe à Com.*-*iW
fundada **»e«ta Capital p*ra
eoortietka-* o combate â tv
yencia ettravaglata, Do Pa
rniià, chaga a noticia de que
livtr-fca. aindlcatoe »• enga*>
5nt(i na c.uir-nnt-u. c**:tri a
fjdíosa exigência patrtonal,
O Sindicato dos Têxteis de
Recife se pronuncia contra
a assiduidade.

Pai*tici!'armente el-nlflc**
Uva foi e. •• unifto efetuada
a, J2 do corrente em 3. Pau»
lo. ns qual tomaram ;...'#
19 dirigentes sindi bar»*
delrnntes e 40 representar»-
tes de uiudi.-atoa do Distrito
Fedoral. r.aquvta reunião,
efetuada na çsde do Sindica-
Vo doa Bancários, íd funda-
Ba a Comissão Estadaal de
Báo Paulo para a luU cotv
ira a assiduidade, cuja dire-
toria é integrada por repre-
jefttantea de aete .•dndlcatoe,
entre eles o dos l-x' ei», se-
eor que abrange cerca d*
tV) r..11 operários. Nesse ln>-
portante encontro do diri-
Sen te a sindicais pauilstas e
smjrtoomm, além da recomotav

•*• • <*« * . t--*wr /
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«Uy-w p**. . ft'inuâv*«««* de
eontíaveee wiamelpaia contra
S aa» iK» AaAi. fâá to iiu«i.
tenpitrtan^ é*!lwr*.io; a
••«•»,) sra..;*»» à* taei coi.j-rea-w
«.a-^o-r-tJ *-..rj*a « asnidulda-
de.

A «**l(tte, eV- -tem tei c-ungi-cs-
se, como é iiiMial, despertou

e maior e>at\»te*T*mo entre 08
trabalhadores e jâ na reu*
níâo da Com Ia sâo Intcr-Sin-
ilcal Contra . Asalduidf-.de
Integral, CISCAI realiza u ¦
Hlo a 15 iltlmo, era ci nvo-
cada oficialmente uma Con-
?•'ii;lo Nricional, tendo cnmo
objetivo central a luta con-
tra a assiduidade. A realiza-
«âo •!¦ ••*, asaemblõla na-
elonal de; trabalhadores do-
vera ocorrer d»**nlro de dois
eu tres meses, consoante foi
•jstabcl-jcido. e o prazo tem
por fim tornar possível aos
üindicitos e a.-:.<• •¦•••- úes de
lodo o pais comparecer à
reunião com numero-jas de-
ler*ai;oes e apõe amplos del«a-
M.-S com os at-rua nsaociados.

Como tem sido destacsdo
nns rcunlôfa de dirigentes
aindicais, a luta contra a
a -sid-iidadc, para que alca.i-
ee s mais brevo vitoris, deve
Incluir a formação de comi'*-
s-oes nos locais de trabalh»),
que acompanhem e apoiem
atlvam»;nte as resoluções to-
mr.das pelas orgar ízaçõe-j
mter-.-dndicals.

Na luta contra a ass.dui-
dade os trabalhadores entrei-
tam 03 laços de un.dadt» pa-
ra a defesa d-rb seus direi-
tos e se organizem em seus
sindicatos
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Aspecto da ultima aHseir.blcia doB hancártos nes ta Capital, em que estiveram reunidos no Pai*-
cio do Aluminli 2 rail desses trabalhadores ¦

UNIDADE DE AÇÃO DOS
BANCÁRIOS DE TODO O PAÍS

|l v Movimentam-se 03 bancA-
•ty rio3 de todo o pais para a

conquista de 4.0 % de aumen-
to Je salirio:'. Unificando-se
nac.onalir.ente sob a direção
di. Con issão Permanente
eleita pslr. Congresso National
d-j Bancários, cm Curitiba,
cs bancários reúnem forças

para enfrentar as mannbraa
dos banqueiros.

Em julho passado realisa-
ram-se simultaneamente as-
sembléias dos sindicatos de
bancários de todo o pais. A
assembléia sindical dos bnn-
canos cariocas realisáda no
Palácio do Alumínio recebeu

GANHAM ABAIXO DO SALÁRIO MÍNIMO
OS METALÚRGICOS DA "ITERPILA"

Boa matéria de exploração,
»a espertos industriais Ali.
peru dificilmente ficam para
trás. Nesta reportagem, fo-
calif-aremos a situação exi*.
tente na metalúrgica It:*e*oi->
Ia (.Aliperti às avessas), si-
ipuada na Água Funda, na ca-
pitai bandeirante, onde per-
to de mil operários durrar
Biwii seu suor e conisomera
suas vidas para aumentar a
fortuna, dos conhecidos tuba-
rbes.

A lei de & horas de traba*-
Iho é burlada na empresa. A
Jornada normal é de 12 hora».
Quando os operários, que ga-
nham menos do que o salário
minimo, reclamam aum-anto,
«M tubarões dizem: «rvocêr; não
precisam de aumento, pois•""•tea «liberdade» de trabalhar
Í2 horas por dia e até mais;
•SçUem fizer questão'de ganhar
e salário mínimo, de 5 cru-
Beiros por hora, trabalhará
ftpenas 8 horas e perdet-4 di-
•«ito ao premi o-*»*
ALÉM DE CÍNICOS,
LADRÕES

Com esse cargumento», que
• um primor de cinismo, ce
Aliperti procuram dissuadir
es trabalhadores da lula por
aumento de salários. Mas, não
d eo. Valendo-se da circuns-
t&ncia de que a maioria dos
eperários nfto gabe ler, os pa-
ixooa roubam no pagamento e
perseguem todo aquele que se
totetrmmmt- pelo sindicato. Oc
Aliperti eabem que no sindi-
trnto e operário vai lutar por**e*Mndi(*aoGes e seus dl-

A GRANDE EMPRESA METALÚRGICA DE SÃO
PAULO, ANTRO DE TREMENDA EXPLORAÇÃO

OS ALIPERTI AUFEREM LUCROS FABULOSO»*
COMENDO NO CHÃO SUJO È PRETO — CINIS-

MO E ROUBO — A GREVE GERAL DOS META-
LURGICOS E O CAMINHO DO SINDICATO

Reportagem dc J. RODRIGUES DA SILVA

rei toa.
TlM OUTRA FABRICA

A miséria e a fome dos ope-
rários têm sido proveitosas
sos patrões. Antes da guerra,
oa Aliperti eram pequenos
industriais; tinham apenas
uma fábrica. Hoje, estão po-
(ires de ricos, mandaram
construir outra fábrica e pa-
ra uns poucos funcionários
seus apaniguados, facilitaram
s aquisição de belas casas.
Enquanto isio, os operários
sào obrigados a comer no
chão, no mesmo chão sujo e
preto de todas as metalúrgi-
cas, porque os Aliperti se
recusam a construir um re-
feitório — o refeitório de que
fala a lei...
PÉSSIMAS CONDIÇÕES
DE TRABALHO

O guindaste n&o é conser-
tado, representando um sé-
rio perigo para a vida dos
operários, pois as correntes
Já ae têm arrebentado várias
vezes.

No alto-forno, a jornada de
trabalho que deveria ser de
6 horas, prolonga-se por 8
• os patrões ainda acham
pouco.., Apiaar do trabalho
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ser insalubre, não é remune-
rado corno tal; não são forne-

cidas roupas protítoras nem
alimentação extraordinária,
como seria necessário.

Em todos of, setores o tra-
balho é de arrasar. Na tur-
ma dos volantes às vezes dois
operários sáo obrigados s>
carregar 180 quilos.

PARA MANTER AS
APARÊNCIAS

Os Aliperti descontam o
imposto sindical à base de 5
cruzeiros à hora, embora os
operários percebam apenas
3,50. Por que? Porque o aa-
lário minimo é de 1.150 cru-
zeiros e o salário pago na
empresa é inferior. Assim,
para que lá fora as aparên-
cias sejam mantidas, os Ali-
pertl concordam em sacrifi-
car... mais ainda os operá-
rios.

A exploração na Iterpila
chega a verdadeiros requln-
tes: sempre em busca de mão
de obra barata, os patrões
contratam operários velhos a
aleijados, pagando salários
inferiores até aos 3,50 em vi-
gôr na empresa e se a pro-
dução não é a mesma dos
trabalhadores jovens 9 vali-

doa ainda são insultados pe-
loa ganancioso* *|nduatxiais.

DESPERTAM OS
OPERÁRIOS
Entretanto, nem tudo é côr-

derosa para os ferozes pa*
trõns. Em princípios deste
ano, 03 metalúrgicos da Iter-
pila tomaram parte ativa na
greve geral do seu setor pro-
fissional. Este foi um acon-
toei mento importante. Hoje,
muitos operários daquela som-
bria fábrica da Água Funda
compreendem cada vez me-
lhor quo só lutando dentro do
seu sindicato poderão ver
transformadas em realidade
suas aspirações: melhores sa-
lários e condições de traba-
lho dignas de seres humaoos.

comunicações de apoio à luta
pelos iO';í de aumento de Mi-'
nas. k 11 Grande do Sul, São
I nulo e outros Estados.

O prazo de 20 dias dados
no3 banqueiros para que res
pondossem exgotou-se. A ne-
gatlva patroal provou quo có
o caminho da luta é o que
resta. Os bancários paulistas,
solidários com os colegas ca-
riocas, deliberaram realisàr
um congresso em setembro
próximo para um levanta-
mento dc tocas as reivindica-
ções da corporação. Numa no-
va assembléia a realizar-se
dentro em breve, no Rio, se-
rão acertadas as medidas para
a ação conjunta que levará à
luta os bancários de todo o
país.

mr *^"«** ,^i7ffill'T ¦et^ammÊ WÉt

SACCO E VANZETTI
Há 25 anos no dia 2í? de agosto de 1937, os operários

Nicola Sacco e Bartolomeu Vanzettí foram eletrocutados pelaburguesia imperialista dos Estados Unidos. Esse crime., quelevantou os mais veementes protestos no mundo inteiro, re-
corda aos povos a história dc sangue e violência dos atuais
heróis da bomba atômica e àa guerra bacteriológica. O mo-
vimento de solidariedade a Sacco e Vansetti inscreveu uma
deis mais belas páginas na história da luta do proletariado
brasüe\ro.

Ja naquela época, o atual chefe do FBI, o gestapista
Edgar fíoover, alquina a triste notoriedade de espancador e
assassino ãe operários. Já naquela época, Hoover enchia os
cárceres com ^suspeitos de comunismo*. Sacco e Vanzeti
foram presos e condenados à morte por um crime que não
cometeram. Estavam na «lista negra», porque Sacco, o bom
sapateiro, participou úa campanlui de ajuda financeira aos
grevistas das minas de ferro, em Mesabi Range, e Vanzetti,
o vendedor de peixes, a-ifxiliou a organização da «.União dos
Coi-dqoeiros de Plymouth». Foram, presos em maio, de 198],
quaúdo organizavam üm comício de pi• atesto contra a prisão
e tort'irà de centenas àe pessoas.

Ainda hoje nosso povo recorda com emoção a luta para
Salvar a vida dos dois operários mártires, luta que foi tra-
vada em eomtt-in com o proletarieAo emerleano e contra e
mesmo inimigo —- os homens dos trustes e da guerra.

faduTafóütâ
üliRVfC I>K
MVKCKMimO*

A a-*, faria 1.-•?<.«-••. § f
Sao Paulo, paga :!.¦•*• ( §
hora a teut jft-ur irln» .-.,
é i»»<-iiu tio quo o sai.«i o
ml.iiirw Como feii-lo mu
n í nm. ap#M*r de mi etavei,
A SÒ pas cor.atar, o* u-a**
rârloe reao.veram tatrar -u.
fieve. Oi ¦unreneiro* t»U„¦¦em a AillcaçAo t.n 'ab-el*
dt iA!ârle-s elaborada • <-ie
sindicato «* mala e auj-a-wtie
gerei dt 35%.

NA .COSTEIRA.

O» trabalhador»»,*, da C!«V
Nacional do Navegação a»*«
teira e>tao exli-lndo au*
mento de salário. Como mu
vhloros (.uma cmpm.t ».u*
tarqulcn, '<•<•.n o direito ,to
salário de 1/60 cruzeiros,
Entretanto, . adminis radio
pana-lhes o mesmo sal/rio
de fome exiMcnte nas o rn*
p.iuii a. particulares, Isto
&, mil cruzeiro*. A denun*
cia desses trabalhador-*,
mofdra mais uma vez que
o salifrlo minimo de Var*
gas, alem de miserável,
náo é respeitado nem mea*
mo pelo próprio governo,

FKRROV1ARIOS
UA LE0POLDINA

O Sindicato dos Traba**
lhadores em Empresas Fer«
roviária.N do Rio de Jan»*.ro
enviou um memorial ao
sr. Getulio Vargas, reivin*
dicando aumen.o de sala*
rios para os ferroviários da
Lcopoldina. Reclama ainda
o Sindicato que os ferrovia-
rios da Lcopoldina sejam

quadrados na tabela do
aumento para os servido*
ro3 públicos, pois essa es*
trada foi encampada pelo
¦ovêrno o transformada ora

autarquia sob a jurisdição
do Ministério da Via^ão.

CONSELHO SINDICAL
NA FABRICA
CORCOVADO

Na sí-de do seu sindicato
»p *.••*.'ram-se numerosos tra*
balhadores da fábrica da
tecidos Corcovado para dis*
cutir os problemas que en*
frontam na empresa. 09
operários resolveram inten-
sificar a campanha peia
derrubada da assiduidade e
a luta contra o raciona-
mento de energia elétrica
que lhes reduz os salários.
A assembléia resolveu ele-
ger uma Conselho Sindiçil
da fábrica composto de cin»
co trabalhadores.

GREVE GERAL
EM OUTUBRO

Toda a corporação têxtil
de Pernambuco se manifos*
ia unanime em apoio à ie-
solução tomada na asseia<
bléia sindical de Reciie:
aumento de 10% ou eátala*

. rá a greve geral a 1.* de
outubro. Os têxteis ce
Goiana, Escada, Moreno,
Caruaru, Paulista já decla*
raram publicamente seu
apoio à resolução. Eiu
Goiana foi repudiada a pro*
posta patronal de aumento
de 25% por ser contraia X
resolução de,Recife.

MmrSfift y*st\a& 1/rA.i
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Os Soldados se Confraternizaram
Com o 1*0vo em Rio Grande

HE A ORDEM t
MATAK, TAMBÉM
TIC.MOK qu: FA-
/.KB GREVE, DIS-
mi:.\m aos ora-
K-4 RIOS — °OLDA-
iiosi)(>K\f:H(Hii
1 UUJ.TAKAM IM
OPERÁRIO E EN-
XOTARAM OS TI-
RAS— POLICIAIS
fCSCORRAÇADOS
— EXPOSIÇÃO DE
I OTOURAFIAS DO
MASSACRE

lata oMtrw a esassttei da
rida o o política do faerra
ée qoeitmm Vavfos. sas
perto alefie, lia Cissida o
«Miticw cid-odee lataihua,
am ia lattflaidana «ato a
empre-fo da triaMnela fas*
rista. O assassiSMrto do qua*
tro tiohfltaadofse o um so*
tudante e a prisão de và-
rios Udcies do movimento
em lugar de quebrarem a
disposição do hita do povo I Jou *-"• fura-grevf. Outros

operários so uniram a elas.
A policia, que acorreu em
dolosa do patrão, prendeu
um operário. Estava imi*
nente um novo massacre,
pois o piquete de grevistas
não podia tolerar a prisão
do companheiro. Os solda*
dos do exército cercaram
oe belofuins, libertaram o
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l-taiirsnífHir uxla a cMaeV do Kio Granas arossossKou e so*
Irrrsmrnlo daa irfu primrira- ..limai ds t-ftadns levads S
?frita prio st-*«rno VaratM-llorni-lt-a. Cobm or vi ao eHehé.
perrf*'.»*. ér vista s Muliidie qut* acoasasalMa ao eesiüerio es

surtirei, ds heriUcs Inta contra a carestia e pela pas

vai a coatrateinitacae dos
soldados eom o povo em
lata aa cidade o-pstària de
Bi© Giaado.

Deoate duma fábrica,
ama piquete de valente*
operárias grevistas apedre*

oo tuas
foi o a policia ao-

nogrrmdino, como preten*
df~- Gehilio e seu primo
Ernesto Dome los. foram
respondidos com novas o
corajosas ações combativo».
SOLDADOS
uONl HATfcHNIZAM
COM O POVO

As ordens dadas aos sol-
düdos pelos inimigos do
povo eram terminou tes:
•atirar para matar». Mas
¦:>'¦ sold-ados são também fi-
Ibos do povo. Vsaram suss
armo» ndo caatra o povo.
mos para obrigar a policia
o respeitar o direito de gre-
ve, o direito do reunião e
manifestação em praça
pública.

Diversos fatos de grande
ilqnificação são divulgados
pela imprensa dem-octática.
demonstrando até que ponto
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.Na ióbriea -Dalte rabni-,
a policia queria obrigar um
grupo de operários a traba*
Ihat a força. Aos gritos do
socorro das operárias acar*
reram os aoldadot. que pe-
netrorsm na fáfrica e recos-
roçaram os tiras.
MOBILIZADO O
«DESTRÓIER. BOCAINA

Os soldados so recusam a
cumprir a ordem de atirar
para matar. «Não podemos
laser isso, dizem aos tra*
balbaderes. Se querem obri*
gar-nos a ser assassines ea-
tão tomes que laser greve.

Repudiada a "Petrobras"
No Congresso de S. Luiz

Na luta cm defesa do petróleo brasileiro contra o projetoH-itrej-uista da «Petrobras**, nosso povo está levando <*i práticabr resoluções da memorável ÍI1 Convenção Nacional do Petróleo.
i Assim, foi realizado vitoriosamente o Confesso Regional do

Norte de Defesa do Petróleo. Reuniram-se na capital marn-
nhfnse delegações do Ceará, Pará e Amazonas. al<5m das repre-
scntaçõos dos territórios. .0 Congresso Regional de São Luiz foi
encerrado com grande comício em praça pública. O projeto getu-
lista de traição, criando a «Petrobras», novo rótulo do entrcjruis-
mo, foi condenado vigorosamente pela manifestação. Falaram
no comício, defendendo a tese patriótica do monopólio estatal o
médico William Moreira Lima, os deputados Arnujo Neto e Im-

biriba Rocha, o major Napoleão Bezerra, o dr. Ciro Pereira, o
professor Antônio Ribeiro, os estudantes Coaraci Fontes. Cil-
berro Banim e Josó Babi, os operários João Gomes e Raimundo
Alves, o fiscal dp imposto de consumo Sèverinp Oliveira e o
vereador carioca Henrique Miranda, em nome da direção nacio-
nal do Centro do Petróleo.

PREPARAÇÃO BO CONGRESSO
REGIONAL DE SAO PAULO

Em função do Congresso Regional de São Paulo, transfe-
tftfo para 5 de setembro próximo, realizaram-se já as ™nv™-
Ções de zona do Distrito Federal e a convenção municipal ^}^-rias Grande massa popular compareceu a esses atos patriota-

tos. An convenções municipais recolhem noras manifestações
,patrióticas;ide todo nosso povo em apoio ao monopólio estatal,
'-reforçam as organizações locais de defesa de nosso ouro negro

«J demais riciuezns naturais cobiçadas pelos trustes imperiahs-
t*'is. Através das convenções municipais é proporcionada a
fada patriota a oportunidade de se organizar e lutar contra o
iroubo das riquezas do Brasil;

As convenções de zona .do Distrito Federal contaram com a
presença de eminentes persona lidades. De sua tribuna falaram
ao povo o comandante Coelho Rodrigues, o médico Romeiro -Ju-

|*Pcr, a dra. Maria Augusra Tibiricá Miranda, o ator Modesto'«,-'> 
Souza, os engenheiros Arltndo Ribeiro e Pedro Coutinho

¦Pilho. O' general' Edgar Buxbaum em seu discurso destacou a

^cessidade da manutenção dn paz. e o dever patriótico de repu-
1*ar o acordo militar com os ianques, cuja ratificação pelo par-
¦*nent«-, viria acelerar, a «mtrega de nossas riquezas aoa trustes.

Nessas convenções fora» deites as delegações ao Congresi*»
***t*-»*-»l de Bém Paula.

Desato doaao situação, a
reatrão lesoloea minorei os
soldados do Exército e
substitui-los por marinhei*
ros. Para esse fim Já está
om Rio Grande o «destróier»
Bocaina. Mas quem poderá
assegurar que os marinhei*
ros não seguirão o exemplo
de seus irmãos soldados?
Ac&so os marinheirct*. não
sao tombem filhos do porobrasileira, -são sofrem oa
efeitos da carestia, da pre*
parrsrão guerreira?
COMÍCIO DOS
SINDICATOS EM
PORTO ALEGRE
Na capital do Estado, pres*

seguem as manifestações
contra a carestia apertadas
principalmente na combati-
?idade da classe operária.
Sob o patrocínio dos sindi*
txttos. realisou-se um gran-*
de comicio contra a carestia
no Largo da Prefeitura. A
massa popular carregava
cartrartH; contra a alta dos
gêneros, exigindo uma po-
lííica de paz e reirind.c-m-
âo um* go^rno democrático-
popular.

A política de fome e guer*
ra de governo foi condena*
drt pelas mulheres num co*
mício de várias centenas de
donas de casa.
EXPOSIÇÃO DL
FOTOGRAFIAS DO
MASSACRE

Foi inaugurada na cida*
de do Rio Grande uma ex*
pesição de fotografias do
m-assoers' policial contra as
mpjttiiesteci.es da greve
geral ooutra a carestia
Essa exposição é visitada
ctsnsttar n««mente por eenie*
rta*; de peeeecs. .1 dâ^de
rntelra d-asfila de«nte da-
qx.i4e documentário crae
condena e aponta à exe*
creçã» pública o governo de
carestia, terror e guerra' que
aí está. A e*~3posição é cotao
mn ccjwícío -"•ttrmaasstB que
í.fi«*"ri-c so ptvtro os mártires
cie aua lute e condia as
taaiwtae <v; ristgosr
tiMt ttãmmútlm"«••li**^ "»»P"i»WTK-«FT»«»**»f»»r ¦

NO NORTE DO PARANÁ
**-»***»-»**»»----»****-**«*-*»^^ i .ii im

Polícia e Fazendeiro
^at| ueiam os Canponesi&s
it O TATH1KA DA FâZKVDA S40 MlOin.

QITR APODKRAR-fiS »K St 300 Vm Í>K
CAFÉ"

it ih*7j-;ntos tii.iih, m plkna HADiin-
(ÍAOA, SOBBJE AS CASAS DOS IptPREl'
TKIUOS •

* IM .MAK<il.% PARA A ti \Ü\ÇACI UK VM
SINDICATO QUK DEKI.NHA SKDS Dl
ItKiTOK

Knttt* t-s l.tiii'.tinii »!.••» de l<«*u.rit,a, ue «...rii de Paraná, ne*
t.hunt lulvi'Tt a^ja tâo odiado t|uant<t <» Itr-u M,*-.iri S:»!. «>¦". . rui»*
•.ri.-iÚ!... «is ...• •.<« S. Miauel. no disirtui de Tsquaruna E»se
fasendriro utilixs oa meies msia tmpnrmm tmrn «-sj-oltar seoa
.*in,»rrit«-.|..H. t«'ir:>r 11«. -. *.* lav«iirsi. de «*tif« & f«Mnmfldas e ttl*
crsr milhões, 0 ano paasadOi riolando twhi*» as nerreas de eon*
tntto «• os irroprina -rontuint-a «•". reri.^i, ri,,.b«»« Oo íutnpon.n J..*.«-
Antônio de 0livt*ira. «-onheeido comv JÁ lir**, *toda a preduefio
do quarto ano d«* café —ai.- eolhrita d» 41 taM pés e anulou
o contrato no tfireiro ano de aos ri*f*-Tw*ÍK. Tuo satisfeito rom
o monatrueao sat-ut*. o tatoirs tornoe ém t*J modo «difícil a vida
do eampon«5a rom p**rae**uit*ôes, que ele foi forçado a abandonar
s fazenda, sob nrn«*n«*a de morte, apesar dt* ter atntbt 1.1 mil pt*s<í> crtfé em fiirmarjui. Os rsmrtrndna •**ri'»'i»««ínti por 7A Pirea p«nt
a carjra doa IS mil p**a dr* t*af«* foram esron-açadoa púo fazen-
deito, «le sorte que ainda ficaram ne twato «•»>*• 3 !.t»'» cafeeiros.

REVOLTA CONTRA O
LATIFUNDIÁRIO

A pcrseifuiçâo a Zé Pires
provocou um sentimento
üe revolta e indignação na
fazenda S. Miguel e outra*,
propriedades vizinhas. Mas
o tatuira, ávido de lucros,
resoiveu levar avante seu
plano de saque, ameaçan-
úo de expulsão IS outras
famüas de empreiteiros.
Para isso, se apoia no sçu
advogado, que é também o
2.* promotor publico de Lon-
drina, Geraldo Lemos *v
nheiro, oonhecido policial.
Com a expulsão das fami-
lias, o tatuira espera apo-
derar-se de 95.700 pés de
café.

Dianie da umeaça, os
campon-üses api*eseiuaram
queixa ao juiz de Londrina,
dr. Helianto Guimarães
Camargo, que procedeu a
uma vistoria na fazenda.
Antes, porém, para poder-vender iora o seu café e os
cereais que produzirão, os
camponeses tiveram de ser-
rar as correntes com que o
administrador da fazenda

outro agente de policiafechou as cancelas. Após
a vistoria do juiz, nova-
mente as porteiras foram
í-echadas. Desta vez, porém,
os camponeses resolveram
p-ô-las abaixo, a machado,
pois não desejavam entre-
gar ao fazendeiro, por um
preço miserável, os gene-ros que produziram.
INTERVÉM A POLICIA

A vigorosa açúo levada a
efeito por dezenas de cam-
.poneses fez o tatuira com-
preender que simplesmente
com os jagunços que tinha
na fazenda não podia fazer
frente aos trabalhadores.
E apelou para a policia.Pouco depois, chegavam à
fazenda o administrador-
policial e o genro d0 Miguel
Salomão, era conpanhia de
dois soldados. Compreende-
ram logo que nada podiamcontra os camponeses. E
foram buscar reforços. Doi

tieU-gaUi!* •!'«. doa quais es-
peciatlt-rtfi 4» policia pdití*
ca. mandaram armar t* mu-
nicinr tríxtít t*o?dados. An-
tes de rumar para o Jatifun*
<Ik>. pasPHram na residência
do Juiz Ht li-uito Guimarães,
pedindo «ordens». O juizdi.**Me-lhí**^ então, que náo
tinha orupn.*: a dar e queos responsabilizava por vio*
lencia*» que viessem a ser
comet.dnr.

UM MASBACKE
Chergb-Uos l fazenda, os

policiais investiram contra
ns-casas dois camponeses,
desíecnando mais de du-
zentos tiros, de 1 às 3 horas
da madrugada. Como au-
lênticos bandidos, levaram
o penico e o sobressalto a
toda a regiík». Depois disso,
efetuaiam a prisão de sete
dos mais combativos cam*
poTaeses, obrigandoos a so*
cos e *i*o]pcs de luzil, a mer-
gu-har no córrego.

As «ioàtíncaas policiais en-
cheram âe indignação os
cairjjBoneses Ba fazenda São
Migne3» íque no dia seguin-
te esaviarara ao juiz Gui-
lhej-me .'3a Mota Correia um
aba!>;.o-ass-,inado, solicitando
a libertação dos presos. De-
zenas de camponeses sobs-
creveram o documento. No
mesmo «lia em que se deu
a prisão, uma comissão de
15 oclros -camponeses t..rí*
giu-se i\ cadeia a fim de
vísíTím* -os seus companhei-
ros delidos e como um visi-
tante verbera^e o atentado
com pa-Jav-raa enérgicas,
também foi preso.

CONTRA A ORGANIZAÇÃO »OS CAMPONESES
A tentativa de massacre dos campones-ss «dfe fa-

zenda S. Miguel teve ainda um cmtro objetivo: ate^o-
rizar os camponeses, a fim de os desviar do caminho
da organização e da unidade que.' cfomeçam a trilhar.
Efetivam.ep.te, estava marcada.wtrm nsserab^.m. psra o
dia seguinte ao assalto. Nesâa retmíã©, os eampone-
ses fundariam o seu Sindicato. Entretanto, a violên-
cia da polícia a serviço do tatttir-?, longe âe arrefecer
a disposição dos camponeses ãe. organizar sem -Sindi-
cato, mostrou a necessidade de «nas, organiaaeão para
defendê-los. Por isso, foram tom-a/ías meditlas de vá-
rios tiposv entre as quais a impetraçã© «ie «im mentiadlo
de segurança.
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{teêtoCtMitf*
DefXttD&M-SE COHT1S
W LATffTflOmmOI

(fa ii*> t.u. »i# tdoatsr**-*
r>i'xi intmkiplo sstwetos ssv?" a, & margeia do i.
P*-»u-Hmtm e limitf. f* **«** »•¦.. os cam*»onese*i eti-Ss* lo em ti*-,f***ai di su»#
tm ia, umeacadss d* •**«•»
t«.:».«... \iHm ftantíc. fa*-jr**iiWlras d» ffg.io, Ttla»
gnm t <iívuli*A^o as ue»

|«t.'í«*a rm Belo H<**rii*>«-t«
nj»mu*ii que se tém **f.1\*
tméa * • ¦ ¦•<« en«**»iiiroe ?«*•
tt*. ptiMiselros m tairnúeittm
cm IttlflT-O. à aemelhanç» oo
ftíf.nterído no nor?» êm Pa*
rsnA. «?fim tr«>*« dt «Vr« •
esearamuçsi ém parme m
parte. >

ClcVC .NUMA NOI
U£ ACUCAR

<».- up^rirl-M <
hi.ii Ter***, tk
i»er no«t.a*-*to,
r»n. umo gear»
No domlnfo, dl» t$ ém tm»*
r«*nte, .** «üxaram•¦• »H oloi*
•;.'.-.. sindical* o. am «MM.ru-
{•jul* sefftiinte a orna *T«t*t-
:.tiI que ficara tlopooltada
no fr-r-Horío foi vioUda po«
unu «t£*ent* da «üroçfto da
»*»t«i»rf?.*to. 0 fato **• saca*
pou A vigilância d» ura
...•<-.*»rio quo, lncontln«ntl,

dinsriu-se a- Rtfcife denun*
ciando-o. No oeu rtpre!\-Q
n. operário foi amooçaòe d*.
f]erats:*8o. o que provocou

a paralisação do todo •
trabalho na tadna. Os op*-
ráric-s então at dirifiram
ao escritório e exiffirtim n.'-«*
vi .-* m» nenhuaao M«-dida
fosse tomada «**-»eri tes
r«>m:>o.«helro, tom* msnhé**
a retirada dt mai toMaOe ik
policia que viv» aattattatiilai

usin;**-*» htmm ?*»¦*>ti tt
deu -*« t-eiytmütt
t'r»^-*>t^'t«^h»fe»a.

5EQUESTRAJM C
CWKKMftS

Oo*a»a.
toatims,'•riUrltoa.

Um grupo «St ttteiTr-t* mu
petfcial paullst»», imrtóm t

frerttí» o dtriegarit CmtAmram
- '>•-•-*;-¦**. Invadiu rat dU. I

do trorrente a retraWetBcfti *t
Camponét Salvador Farrat»'
des Vetg», qut tr»o«lha r>m
fazenda Apua da I^br*. wm-
tuada em Luttcia, S. 1 mm-
Io, Ne*|3a o****!** t caa «po»
Slês íoí preso m, por i >a.)i
que 3ua íamfH* o buk •Tr-ae**
pelas cad*e!ai dt Lnte-rià
Asiss e ParagviAçti FauM-?**^
hão tem atqutr m**-tSeU*
SUA3.

' ORIGASAM A 1-O-I.ICIA
A DEVOLVE» OS TACÕVt

EeeeriteBnent*, un grup*
de trabalhadores de campo-,
quando oe dirigia, par» a
feira do municipio baiR-x»
tíe Itajuipe, fo4 abortisíVo na
estrada por soldados da po-
lícia armados de fur.il. Ot
camponeses eram reristadot
e se levavam fac<*>es t i n !i n nt
apreendido ess* instrumerv-
to de trabalho p«fa quero
exerce atividades no er.nrv
po. Os camponeses protro*
taram contra * duplo slrn-
tftáo: ao ata d!**«itt àm kr-
comdcáo t d« proprieda-dtt,
A principio, oo sôidado*., q-wt
afíiarn por òídem d*» msltrsa
integr»»is*a Àr»eni«a, q«i^
ueram manter -con*iji***- «*
faeSe^v, rum diante da »***
tude d* prot-üsto Gpm -*•*..•••>
poneste* — ctrio numf-rt) ia
cresec-ítrto — forars uhs&gv»
ám a SéffvaH^-loti.
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Võ2 dos LEITORES
* * GLÓRIA AOS HERÓIS

DE RIO GRANDE

PRODUZINDO PARA A GUERRA
A Laminação Nacional de Metais

m»
a

iNa medida em que a tt-tmintgio Nacional de Mctala» Val-ae tornando
...aa* que cxcluaivurnonto üidúatria de guerra, numenta a exploração dou ope*

rario* Já trabalho há tr&a anoa ncata companhia a «6 agora catou fajwmdo
Cri 5,50 por hora. Para me manter, tenho que trabalhar 11 horaa por dia.
Todet oo que bAo admitidos agora ni\o ganham mala que o salnrio mínimo,
arveeTBW de fazer serviços tle certa espt ciaüaiçõo.

Apesar doa operário* às vezes trabalharem aob mais dc mil libra**, a
•jnpe*»*. nâo fornece água quente. V, cada VW que o tubarão Pignatart vai

k fàbrka surgem noyiu» perseguiçôt-s aos ürataüi adore*, novos direitos lhea Hão

metralhadora* e outras armas dc guer-
commte que ela passar*! para o con-
ji, fa!a-so que um oficial do exército

te h frente da fabrica, onde se tem re-
rârio» estRo olhando com apreensão
do Üxercito e sob iff»imc militar ss
da UmlnaçÂo Nacional de Metais1 —

Rata companhia está produzindo
ra asm grande escala e por íhso é voa
'role 4o cxcrc:to. Tanto que há un? dias

»ubetftufrá o dr. Àdamaator, atualmen
velado um verdadeiro carrasco. Os op*
easfui mudanças, porque sob controle
ralaas n-S podem piorar». (Um operário

.*-*ão Paulo).

COMEMORADO EM MACAÈ O ANIVERSÁRIO DA U. J.C.
ueaenaa óe Jovens na cl*

Jade fluminense de Mncaé
•omemoraram festivamente

a jt*-pmd© aniversário da

ROEREMOS PAZ E
NAO GUERRA

De S. Paulo, o nosso
leitor Felipe Mantovant
endereçou ao sr. Getúlio
Vargas uma carta em
que afirma: cAs coisas
aqui estão cada vez pio-
r-es. Paaaamos mal naa
mãos doa tubarões e ain-
da corre o boato de que
nossos soldados serão
enviados para a Coréia,
•Jue vantagens nos tra-
ria isso? Nós, aqui, não
queremos guerra e sim
a pax».

Uni&o da Juventude Comu"-
nista. A testa conatou de
duas parte»: inicialmente
um dos rapazes presente*
falou sobre aa finalidade*
da U.TC, seu programa em
favor da melhoria daa con*
dições dc vida da mocldad*
brasileira, e dc sua tradi-
ção de lutas peloa direito*
da juventude. Concluindo,
apelou para que oa joven*
que ali se encontravam e
quo ainda nâo haviam in-

greseado na UJC passassem
a engroisar sua* fileira*.

Na segunda parte do pro*
grama, outro rapaz, entro
manifestações de júbilo,
apagou com um sopro duae
velas do bolo de aniversâ*
rio da organização, após o
que foram cantados dlver-
•os números de música po
pular, Inclusive a conheci-
da marehlnha cFra Coréia
eu n&o vou». (Do Corres
pondente em Macaé).

«mu- nua dtittitaoi ea
f«»n».>.tr « maaaaerar aein Jj
luta. tiomas mulher*** t
ma-m uno., nie podem
morrer de fome para qua
enriqueçam o* patroa* e o
governo conalga dinheiro
par* a guerra.» 0 povo'«'•,'¦« mleu ao ardente apelo
de Prtalef. Ainda agora
ecoam noa ouvidos do*
vampiro» e faictalaa do go-
vêrno riograndense, at pa*
lavras eacrllaa com sangue
e pronunciada,* a beira daa-tcpulturaa rct*em-abertaa.

O numero de assassina*
doe nas ídtin •«*» lu'a* po-
pularei nu Kio Grande do
Sul traduz a brutalidade
sem limites, a selvagerla'
da policia dc Vargaa, na
desesperada tentativa de
Implantar a «ditadura ter*
rorista descarada doa ele*
mentos mais reacionários,
mate chauvinlstas c mafi
imperialistas do capital fi
nancéiro» — o fascismo. O
que aconteceu no Rio Gran*
de é mnls uma pntada bru-
tal do capitalismo em ago-
nia, mortalmente ferido,
visando poder continuar
«descarregando todo o peso
da crise sobre os ombros
dos trabalhadores». Em
Santos, Vargas falou aos
trabalhadores. " Hipócrita*
mente, fingiu desconhecer a
perseguição desenfreada
movida nos sindicatos de
todo o pais contra** os ver-
dadeiros lideres operários.
Mas, como poderão os tra*
balhadores do Rio Grande
acreditar em palavras tfio
mentirosas, tendo diante di

ni os corpos sem vida do
íalr dos Santos, Antônio
Buchaun, Virgílio Rodrigues

r Roberto üauT Cmw mui»*
».'•> dar etfffiça a. palavras
ée (ietutlo, m bOKMBI I
mulherea alunos do pala,
qt.r* m* encheram de Indig-

nacio a<» Mlher dl OOVaVOI
chacina?

Os (•iihall-ail--*.-* e O POVO
aalx-nt perfeitamente porque
• governa assassinou em
praça pública m quatro
bravo» U\hm dó povo gau«
elio. Matou-o* para que
eotitlinie a haver dinheiro
a fim de que os capitalista*
e governantes brasileiros e
suas mulheres jK>ssam exi*
blr-*c .-!-.ii si- semi nus exi*
bneanauí de Parla, onde es
bantamm criminosamente
7 milhões de cruzeiros Ura*
dos da boca das mulheres e
dog filhos do* operários
brasileiros' e enquanto
nos quatro cantos do pais
repercute o et-candalo do
Banco do Brasil. Esses fu-
tos estõo bem A vista, e ter*
rorl.-:mo algum poderá e«
condA-loa do povo.

For mais die-.ursos que
faça e massacrei que arde-
ne, também já nâo é pos*
st vel a Vargas conter as
comportas da Insatisfação
popular que estouram porioda parte. Mais do que
nunca ó necessária a ime-
dlnta solidariedade de todos
os trabalhadores ao combn*

tlvo povo do Rio Grande do
Sul. (Antônio D. Marques
— Sfio Paulo).

mémWW BBBBBBBBB*--»-***^' **w *S*V ^.*t*B**BBBBk

FURTADOS 0
CIA. TAUBAT

S TÊXTEIS DA
É INDUSTRIAL

Na Companhia Tau-
bate Industrial (Gui-
sard) e na Companhia
Fabril de Juta (Audrá).
a situação vem piorando

dia a dia, com a adoção
de um plano para inten-
eificar a exploração dos
operários.

Na fábrica do tubarão

POR FALTA DE

RECURSOS

PERDEU A

ESPOSA E DUAS

FILHAS
•Trabalho como oolooo

oa Fazenda S. Joaquim,
aqui em Lavinia, Estado
4e São Paulo. Ultima-
mento, sucederam comigo
fatoa que me enchem de
tristeza © da maior re-
volta. Minha companhei-
ra caiu doente gravemen-
te e eu procurei a admi-
uístração da fazenda.
Tudo me foi negado. Não
obtive recursos, e, ao con-
trário, me foi dito que
retirasse a doente para
slém das divisas da fa-
zenda. Sem recursos para
tratá-la. veio a fale-
cer. Perdi, também, duaa
meninas. Se ainda traba-
lho na fazenda é porque
sou obrigado pelo con-
trato. Desejo que publi-
que Isso em nosso jor-
nal». _ (Elmirio An»
tonto).

mtz Kl S^r^^fi^uâa P^tIiK^sSI bb^^^

MS» "^m-m-r .m*zSlm- f^M |r^i BlVl lmw^ ^ ar*** ^^^^tV *aaTH fl smviaa ¦ ---. -
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Felix Guisard Filho, os
tecelões têm perdido de
30 a 40 por cento do seu
salário mensal por cau-
sa de pequenos defeitos
apresentados pelo pano;
quando a peça está suja
de óleo ou de graxa, a
perda é de metade do sa-
lario. No entanto, o
óleo e a graxa só são em-
pregados para conserto

do próprio tear...
Ultimamente, mais de

500 operários se recusa-
ram a assinar um docu-
mento que já está ape-
lidado como o Kcatecismo
de Guisard», verdadeiro
atestado de ideologia e
que importa na abdicação
dos direitos já conquista-

dos pela classe operárias..
(Do correspondente em Tau
bate).

MEMORIAL CONTRA A GUERRA
SUBSCRITO POR 175 PESSOAS

O CADÁVER DO FERROVIÁRIO FICOU
HORAS A FIO AO ABANDONO

Recentemente, uma com
posição de 30 vagões e uma
locomotiva sairam de Botuca-
tu e dispararam na serra,
morrendo, em conseqüência,

o ajudante Irem Alonso Ri-
beiro. Durante horas a fio
o cadáver do ferroviário fi-
cou abandonado no leito da
estrada, sem que qualquer
dos chefes da Sorocabana
tomasse uma providencia
para removê-lo dali. Para
Chaufic e outros cheies, era
como se um dormente liou-
vesse caído da composição.

Chaufic é particularmente
odiado na estrada e uma co-
missão de ferroviário* foi,
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meses atrás, a Getulio re*
clamar a saída do tarado
Chaufic e a devolução do
dinheiro das multas, bem
como a volta dos dispensa-
dos. Tudo isto Getulio pro-
meteu aos botucatuenses,
mas entre cumprir as pro-
messas e prestigiar Chaufic,
se resolveu por este ultimo,
que cumpre fielmente as
ordens para explorar e opri-
mir os ferroviários. Só a
união de todos os ferrovia-
rios, contra a vontade de
Getulio e de Chaufic, pode
assegurar-nos a vitoria da
nossas justas reivindicações,
que Getulio bem conhece e
trata de sabotar». (Renato
— Botucatu »-n S. Paulo).,

Ao sr. Getulio Vargas foi
enviado da.cidade paulista
de Lavinia, o seguinte abai*
xo-assinado: «Nós, abaixo-
assinados, vimos por meio
deste comunicar-lhe que de-
testamos a idéia do envio
de tropas para combater con-
tra o povo coreano. Quando
os americanos planejaram
ataques â Coréia não nos
comunicaram... Portanto,
que temos a ver com tal
guerra?' Além disso, reclamamos
a V. Excia. que em vez de
gastar as rendas do Brasil
para a defesa de interesses
alheios, empregue esse di-
óinheiro em favor da paz e do
progresso da Nação, abrindo
escolas, hospitais, constru*
indo estradas e casas popu-
larest pagando melhores sa-
larios, aposentadorias quedêem para viver, financian*
do a pequena lavoura, etc.»
Assinam o documento os
srs. Carlos Alexandre, Je-

ANIVERSÁRIO
Completou um ano a 16

do corrente o pequeno Luiz
Carlos, filho dos nossos lei-
tores José R. Carvalho e
Laura S. Carvalho, residen*
te* em Senador Câmara,
nesta cidadã.

suino da Silva, sras. Joana
Silva e Maria de Lourdes da
Silva, além de 175 outras
pessoas.

APOIADA NA
VONTADE DE
PAZ...
(Conclusão da Pagina 4)

O PROGRAMA DA
REUNIÃO
E' o seguinte o programaestabelecido para a reu-

nião: hoje, dia 23, à tarde:
sessão preparatória; à noi-
te: Instalação solene no
Teatro São Pe<Tro; amanhã,
dia 24; durante o dia: gran-de churrasco tipico, numa
granja nas imediações de
Porto' Alegre e passeios pelorio Guaíba e pontos pito-rescos da cidade; à noite,
1.* sessão plenária; dia 25:
pela manhã e à tarde ses-
soes plenárias; à noite, so-
lenidade de encerramento.

O discurso inaugural será
feito pela sra. Branca Fia-
lho sobre as resoluções do
Conselho Mundial da Paz e
particularmente sobre o pro-ximo Congresso dos Povos
em Defesa da Paz.

Durante a reunião, será
também eleita a, nova dl*
retoria do Movimento Bra*
sileiro doa Partidário* da
Pas, •''¦

DlMIlíSSÕCS ¦
Em Massa
Na "Ilangii"

ASSIM SIIAt.11.1.
NHA RETRIBUI «
i HOMENAGEM >
QUE LHE I oi
PRESTADA
QUitlUiO M»\ 'l*iM(i-. Vullgvl

d* huii'-'*, onde foi runu*
nar «eus fabuloiot lucros,
og operário» fcrain obriga-
díoa a lhe preNiur uaia «uo*, .
menagom». Veroad« é qu*apenas um u*co li .-ui--*,..*.*
receu, meamo assim i i*
coitCHu. Agora, Sllvelrlul*»
esta retribuindo ao* openu)
rios a manifeatacao de rW
comenda.

Com efeito, nen* u\>- a
meio *é transcorrido e t.a#
oficinas jà foram despe-ti-
dos Vi ofK*raiiof cendo 1<*
ajudantes • 2 mcc&aicoi-v
em aua maioria — com<r
sempre — trabalhadarer
sem citabilidadc, com •!>•¦•-
nos de um ano de serviço.
..'• s teares, pesa sobre oi
tecelões a ameaça de Uiü*
pensa de uns üOÜ deles, om
vista de a fabrica catur ad*
quirindo teares automátl*
cos. Ai, uma dus primeiras
demissões atingiu á mocí*.
nha que entregou ao Silvei*
riiiha uma cesta dc flores.,.
Agora recebeu a paga: ficou
desempregada. Nas oficinas,
o regime de trabalho é sim*,
plcsmcnte brutal: 84 horaa
semanais.

Na segunda-feira, os me*
cânicos, em vista dc have«
rem trabalhado no domin-..
go, chegaram ao serviço
a.pós o meio-dia. Tiveram
oi dem de voltar para casa,
perdendo o dia de trabalho.
Todos os dias a população
operaria de Bangu tem co*
nhecimento de cenas de de-
sespero entre os operários,
por motivo de demissões.
Soubemos do caso de um
operário que trabalhava na
fabrica com as duas filhas.
Ele e uma das moças foram
jogados no desemprego, fi*
cando o encargo da rnanu*
tençâo da casa sobre os ora-
bros da outra filha. Tor*
que sustentar a familia com .
o salário de fome que perce*
be.

Mas, enquanto são lança*
dos ao desemprego pais le
familia, moças, senhoras,
etc, que precisam ganhar a
pão, tipos como Bispo, La-
dlslau, Roberto (que foi do
Socorro Urgente), alcagoetea
como Paulo, «Bigode Caqui>,(
Baiano Palmiro e Manduca
são mantidos e melhorados
de situação. (J. Ferreira —i
Bangu, D. F.)

• i *.U i ' .
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Pivulgar o Apelo de Prestes
Ne -tpele qu* dl rifla aa* «om«n*etaa o a leda a ¦*»**. p*U

rmm-ii*;*- vitoriosa da «Campanha doe ã Wilbôee d* titamfos»,
!| |r*ie* dtnuncia «a finalitbidee e mt finai-.riadf»r** d* aparelhe

Am j..« pa-randa da r!***« dominante
4 Hoje, em noasa Pátria, oe agei Ue 4e Imperialismo fetera

atforfm aem precedente* paia *fiK*»*r * a***, para *nvane*A>la
>m0tr. mrnflraa Klm dl»pA*m de roeureaa «rortrea — do dl. *«¦{-

T„ J» Tewmr» Nacional • do Banco do Brsefl da Embaitada
jín^Heana * doa afunda* tniatea ianquee — ri* eemnt para
laílm^ntar a impranaa venal, a radio a * rinetm ».

Centra **aa poderosa «nranUação ée trai So a mentira*
HfgPfiit a lmnren»»n popular, oa (ornais de Pr**:*** — nne vivem
{« *6 podem *Íver da* an.nl** camndaa do povo. Pot Imo * para

e ae oo* no* devetroe voltar ema éeriaão a andada para levar a
^Campanha» á vitória.

Cada htta qoe surge, eadla denvnria ée itavne crime* • n*ffn»
jrfatae do* bnnerii»lldpa e aena lamina, cada proteste contra aa
anrh n-MsÓfl rmndldna rndn dia pela reação, cada alrrta contra
at» povo* pawoa do governe da Getúlio no caminho da ruerrt,¦mn fome para o povo e dn alienação de nenen e»»bernnla! rada
jeamnanha doe jornnla de Prc*ti»a a favor di melhore* eondl«*See•d* vida para aa massas trnnhThndcrna — jvmilta em novo» lei-'?ore», novoa amigo* a nllndoe qne conquistamos. Easea aio oa
Ipatriotas. oe homena honesto* que não ** netrnrão a afobar a
Cinnnsa 

popular e mie podem ser trnnaformndoa d**!* já am
_w»f ativistas da «Campanha doa 5 Milhões de erurelros*.

A preocupação e a tarefa mala Importante doa responsavele
a*l* «Campanha» em eada Estado e Município, devem aer arora.'eramiirar por toda a pnrte Comisafiea de atl-riida* e orienta-loa

jpnra qae levem, dlwutam e expltnuem e anefo de Preatea a todoee*s*s amigos da imprensa popular, a todos òa patriotoa e ho-meni honestoa, qoe aollritem a todos a ajeds a recolham aa•ontrihnlçóea.
A ns|m levnmmoe â vftoria a «Campanas doa ã aiüMas da

NOTICIÁRIO
RIO GRANDE DO SUL

Porto Alegre, Livramento
a Vacaria, aão aa três Co-
missões Municipais que es-
tão à frente, respectivamen-
te nos 1.', 2.« a 3.» grupos
de üiiulação.

A «Comissão Central» ás
Estado jà arrecadou 
18.265,00.

No dia 16 de Agoato, rea-
lizou-se a segunda Festa
Ajud-sta dos leitores e smi-
gos de «Tribuna»; essa é
uma notável a produtiva
expe riencin.

Aa visitaa continuam a
aer realizadas, sempre eom

Íesultaclos 
posltivoe.»E RNAMBUCO

Lançado a 20 da Junho,
S campanha se desenvolva
eom entusiasmo, liderada
pela valorosa «Folha da
Povo» em Recife, 37 muni-

^H a mk ai * 1 ¦ Ta B v
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dpioa parücipam attvamen-
te da campanha. Emula-
Cão viva. ,

«A Comisaão Central», «Comissão das Mulheres, êComissão dos Jovens e de
Setores Profissionais, traba-
Jham bem.

O trabalho daa diversas
Comissões Femininas, dos-
taça-se pelo numero de vi-
sitas e pelaa variadas ini-
cia ti vas.

A Intensa propaganda da
«Folha do Povo» é viva a
ajuda muito a divulgação
e compreensão dos objetivos
da campanha — ótima ex-
per it ncia que deve ser es-
tudada por todos oa jornaisdos outros Estados.
SAO PAULO

O recolhimento já atto-
giu 1.549.700,00; à frente
do 1.* grupo de emulação
— os jornalistas com 117,9%,
do 2.» grupo ¦— Jundiaí cora
136,5%, do 3.» grupo — Rt-
beirão Preto com 128%, a
do 4.* grupo — Londrina
som 162,5%.

O Concurso Rainha da
Imprensa Popular, está des-
pertando e as festas se at»-
cedem, na luta pela con-
quista de mais votos e maia
cruzeiros para a Campanha,
Os bônus tém sido entusi*
àsticamonte adquiridos pe-

QUOTAM NACIONAIS

A «Comissão Nacional
da Campanha coe 5 Mi-
lhões» chama a atenção
de todaa m Comissões
Estaduais para a neces-
sidade urgente de pro-
videnciarem o envio daa
cotas que lhe são devidas,
à medida que os reco-
lhimentoe ae foram rea-
Usando.

Minas, Ceará, Espirito
Santo, Paraná, Qoi&s e
Estado éo Rio, d*vem por
suas comissões Estaduais
enviar com urgência no-
tidas e esperMnote* éa
Campanha.

EMULAÇÃO
GRUPO A:

SÃO PAULO iáyy-»-
DISTRITO FEDERAL ...

GRUPO C:
R . GRANDE DO SUL .
PERNAMBUCO ..........

GRUPO B:
MINAS GERAIS ..~™«.
ESTADO DO RIO

61,9*
50,4%

15
10 *

.......

15 %
25,2%

GRUPO Dt
SERGIPE »We««n»*w. sm 7°

MARÍTIMOS * 31*5%
JOVENS ....".  75 %

COMISSÃO CENTRAL .....
98 % .

COMISSÃO CARIOCA
20,6%

*:#.••«:•.».•»«'
-»-»*»:••• .

A Batalha da Difusão
M-LM K*TA C A MlANUOf

In* teu- vuiiua éa .-iuruea-
bana, peba trabalhador**
di» Jumitrti. aaa empreoaa
dn ritjiji h. pelo t*t*jo da
v.whh e Tatus ps.

Alguns aiivlataa rtatUa»
ram «colagem» eom bônus
— cem grande rt-st. liado.
Oa fam<wi<*« de ca»a t*m
cmui, a campanha do ouro,
a. OQBtlil U^óea do dia di
aalario. aão outraa tkoaa ea-
pertencia*, „
BAHIA

Atingindo 90.6% da eota
tm 1.* de Agosto, remlvcu
pwrrofsj a Campar ha até
1.* de Outubro e realizar a
17 de agosto uma suem»
blóla Estadual da Campa-
r.hu. para balanço do tra»
balho realizado e pírw.lfi *a-
Cão Us arrnncadk que de/a*
rá conduzia a vitoria.

Nesta /aiemhléia aerão
entieguea oa premiou aoa
primetroa nolocaiios na erau»
lação.
DISTRITO FEDERAL

A «Comissão Central» tal—
dou a entrega dot- p.-cmioa
de emulação s das medalhas
de ouro, prata e bronze aoa

ativistas mala destacados.
A lista de candidatos a es-

sas mala altas condecora*
ções, continua aumentan-
do, sobr?tudo na Rio e cia
São Paulo.

Enquanto laoo. s «Comta-
sãc Carlaca» e.itá encolhi-
da emperrada aem sair da
casa doa 20%. Ura cons*-
lho: não seria útil estudar
um pouoo a» ricas experl-
Snclas que nos chegam ds
S. Paulo, do Recife e ds
Porto Alegre?

Não nos eusta cxperlaeaa»
tar.

AWkfKHTANnO /J .HWAÍt
OOTABl IÕBU Ü outlá
**iU; Minas úm fw*a Bl%i
todos no R»e Urant'© do
Hul, ípirawis 9; l^i*sn .s
U| Ipuat.ga Í3; Ipiranga
25; Bras l: Iminm; u»do»
na Capital de S. Paulo.
Vila Ipiranga; Monte Cas»
talo; Palace; R. V C*. Ps»
tiva; Twloa em Portais,
Cesrá. UBCOFBRAlfDO
ACEflClAfi; SUCURSAL DE
FORTALEZA, recuperando
ss agencia* -ie Arraiei,
Antônio Berer?». Ms*re|a»
rva, Pirambi. filaee, Vu»
lheres d« ArraiM, letiva.
Beberibe, Casa Amarela,
Santo Amaro W !< n. t>dos
em Recife, aunrentard') as
auaa ertaa; Arer verde, Car-
pina, Cabo. CnrtarO. Ca*en.
de. Escada, "aranhuna.
Goiana, Cravau, Paíin«»|.
ras, Paudtlho. Sertania.

«.n.r.ih rttrNiu»<*. tlMft*
da, tedoa «o Inlrrinr *
/v.i.ui.iiã.to, aiiiaaHWieXi
M auaa aat«a,
gtJtM larra

Barrauoa, Imitia, Cama
ragll*. kerrovutfi i »-re
rheiraa, t^imeleira, Sloreno.
Olinda, Jalmatao, Pauilrta.
Vitoria, que permanecem
Inauvas. • todaa no interior
de Pernambuco, Ko&ario do
Sul, reduaindo a eua eota.
no R. Grande do Sul; Tu-
barão, em Santa Catarina,
que permanece sunptnsa;
Po&. S. Paulo, dlminulnd'1
a sua eota; Aracalft, Han*
to Amaro, Trnrlpe. Valença,
Vitoria da Conquista. Car-
Tt- ;a.i ,rrt da BaiUara. Ain*
goinhaa, lequie. Cachoeira,
n••¦ Bahia, devenoo m de
mil rnirelroa á Sucunal io
Salvador.

GETÚLIO VAIADO tO'- ífMithS

(CoediMÕa da 12* pag.)
•'Icm* l-xr<ivian.> da ujh-
ti ai aaa São Paulo.
I CONGR&SO NACIONAL

DOS 6ERVLDORES
PUBUCOS
O sneerraaoenta da coral*

do foi !..to cora o discurso
do Uder Ucio Haucr, que
foi calorosamente aplaudi»
do O presidente do Movi-
mento Pró-Aumento em no-
m< dos direitos de um mi»
lhio de i»essous deu ura
prazo ao governo: aumento
para o funcionalismo até a
dia 29 de agosto. Li cio
Hauer destacou com vigor
a importância e necessida-
de da organização perma-
nente do funcionalismo, ne-
ce.ssidade imperiosa para
assegurar a unidade da
ac*<o na conquista do au-
mento e de outras reivindl-
cações dos servidores pú«blicos e autárquicos. Por
isso, irã rea*izar-se em se-
tembro prcj.imo o I Con-
gresso Nacional doi Servi-
dores Públicos a Autárqut-

AFOIO DE PARLAMEN
TAPES E ORGANI-
2ACOES
Os funcionários não «•>

tio s6s nesta luta. A pas-seata da fome, na qual fo»
ram Improvisados arehotes
eom Jornais quando caiu a
noite, recebeu o apoio daa
seguintes organizações, que
participaram da manifesta-

çáo: Associação Medica att
Distrito Federal, Mtvimen-
to Pró-Aumento de Salário
doa Proíia» ioaaia de 2ttvai
Superior, Associação Kemt-
nina do Dbtrito rv*darai
além de cutaa.

Solldartzaram-aa ejaa o
funcionailamo t usaram da
palavra no comido os depu-
tados Nelson Carneiro, Ar-
mando Faleto e Brena da
Silveira.
PROTESTO CONTBA O

MASSACRS DO
RIO GRANDE

Por proposta do represai»-
tente da Ootnlss^o de Fun-
narioa de Ministério éa
Agricultura, durar te o eo-
miclo foi observado um mi-
nuto de silencio em home-
nagem à memória des ope-
rarios chacinados por Ge-
túlio, na cidade gaúcha de
Rio Grande. O orado- ver-
berou o crime da polida de
Vargaa e manifestou a In-
telra solidariedade dos fun-
donarios cariocas ao povode Rio Grande em aua luta
heróica contra a earestta
da vida.

Ao terminar a passeata,
remidos em numeroeos gm-
pos, aa fundonarioa dirigi-
ram-se ãs redações dos ior-
nais e estações de radio.
Dissolveram a manifestação
a sim como a começaram —
organlzadamente. Orrranl-
zados e unidos prosseguiria
na luta contra a fome a a
miséria. R venceria^

mm
Sfumo
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DIPLOMACIA PARA O DÓLAR
O eonsul brasileiro em Londres,' João Cabral de Mele Neto*

eeweveu ama carta ao seu colega de Hamburgo, Cotrim Roári-
gues. Nessa carta teria se declarado faTorável ao reatamento
de relações comerdals do Brasil eom a União Soviética. Em
conseqüência foi chamado de volta ao Brasil nara depor nmn
Inquérito sobre «atividades subversivas» ao Itamarati.

Verifica-se que aob a direção da Standard Oil, através de
aea empregado João Neves, mesmo qne seja dfta em caráter
particular, qualquer palavra em favor da ampliação do comer-
cio internacional do Brasil é considerada crime e subversão.
Crime contra quem é subversão de qne^ «Crime» contra os sa-
.gràdos interesses de Wall Street que monopoKsa o eoraéeeio
externo do Brasil, «subversão» dum estado ée eeisas eai *«e
aomos a colônia e Washington, a metrópole.

O inquérito revela a que ponto chega e poKdaTiemo no
eorpo diplomático. O FBI controla até a correspondência parti-
eular doa cônsules. E quantos deles não são do FBI? g isto

que se e*ama uma diplomacia para o dólar, a^aemee doma pe-
tenda estrangeira e eontsa oe interesses do BraslL

"Que o Heróico Povo Coreano Alcance Novas Vitórias"
lq£ KASi V J-X^J. V1VV -m. ^ ^^ mo^rfím q,^ m^

(Conclusão da página 1)

•rada popular. O caloroso apoio a a variada ajuda da União Soviética ira-
pulsioham o povo coreano ã vitória definitiva em sua luta pela hberdadj
a independência e a pai e contra oa imperialistas norte-americanos ince».
diários de nova guerra. o ¦••¦.¦•

Oa imperialistas norte-americanoa desencadearam uma sangrenta ft^

«ervenção na,Coréia, cometeram a cometem crimes inauditos cont,*a o pqvf

, ^f-aaperiênda 
histtóca doa 

gados 
taitoa ggggggg,

¦ 
!>;

. ;j.

. A*

Eovo 
coreano na marcha da guerra aa Coréia mostram que, nem a ar

acteriológica, nem outros bárbaros crimes poderão quebrantar a vontade
do povo coreano, que luta heroicamente numa guerra justa. Estamos pie-
namente decididos a defender nossa liberdade e independência na luta
eontra oa intervenrionistns americanos e inglesea, traiendo com isso nossa
contribuição à manutçnçâo da, paz. Marcharemos_ sem retroceder, de ma-
aeii-a firme, pelo caminho indicado aos trabalhadores do mundo por voa»
aucrido mestre; márclíáremos ombro a ombro com todo o campo democra-
Meo dè povos4fvres, encabeçado pela- grande União Soviética.

^peíjo-vôs de<*edo o^cAraÇãoj éàmarada fffsidente, «^ i aMiM
anos djfcJongaxjyiida*fasaia.JMsa-)éa mm*>. A'

f-'-i! Lís- ^.tj,1 Itt! .?;:••

• » o

Cean aaeeitiue apraneatah
çS, a : íiti» r Va circulanda
a aumaro quaa*» da i-v>mi
aparodanos ''•<* i'az>. a r#»
vuta « um (»(«• io*o tnatri*»
mento ck- nrpuatlie tu*» mãos
Ui pa rodari « ua pm. i; ia
O tara OS ducumetitado s
anunditni<* material, dadot
aiijt.n; iito». ifitorniu<;f«a
tur c«« cui^toie» de aaiuna»

(u-a* pouem e de\em mi tu
/.ut amplamente era sua
patrkuca atividade. A ra-
vitta pn<porcion<t uma graax
ti«iti' ...i de cMMarecttneniea
de graiule valia para airait
novoa e mata numerosos aü*¦* {.Mh i>ar. a luta contra a
de*en'*adeamento duma ter-•'¦na guerra mundial. As
mesmo tempo, ajuda todoa
ot partidários ds paz a sen-
urtra melhor e melhor cora"
prenderem a grande força
crescente do car.ipo da pas
no mundo Inteiro, ofereço
uma visão de conjunto ds
im etuoso avanço das lar*
ças da pax.

K«ate numera, as iada ée
noticias e documentos Ira»
portantea, a revista «Parti*
uarioa da Paz» publica uma
reportagem cora oa mera*.
broa da Comiaaão de Inquè»
tlto r o texto integral das
relatórios da Comisaão da
Jum tas a da Comiaaão io
Sabbs que Investigaram •
reco.hcrara provas e.-mafra-
doraa e irrefutáveis aõbre •
emprego da arma rnicrobia-
na pelua americanos na Ca»
réia e na Mandchuria. Ou«
tra documento de alto Inte*
resae é a resposta do sr. Jo*
l.ot Curie a Warren Austiiy
representante do governoamericano na ONU.

O trabalho de «Krrisora
.ntitulado «1 mfie no mun»
Jo» faz o balanço e a anà**
üse dos acon teci men toe in-
t?rnacionaie no decorrer do
um mês, extraindo argu-
mentoa cm favor da luto
pela paz, reunindo novas
denunciaa baseadas era fa«
toa concretos sobre ea eri«
minosoa preparativos de
guerra a a política belicosa
das potências imperialistas.

O sábio Leopoldo Infeld,
ura dos maiores fisleos do
mundo a antigo colaborados
de Einsteln, assina um artl*
go aõbre a reunião do Con-
rolho mundial da Paz, ene
Oslo, Sobre essa reunião^
a revista estampa uma re-
portagem da OinSt Mor*
gan.

O engenheira a industrial
Otto Rocha e Silva, em tra»
balho rico de informações
concretas, escreve sobre 0
«Brasil no Encontro Eco-
nômico de Moscou. Através
desse artigo veriflea-se d
quanto nossa povo é prejo*
cucado pela não existenda
de relações eoraerdals nor»
mais com oa paises dO
campo socialista. Ela revê-
Ia atrav;s de fatoa e dados
que somente uma politica
de paz e de reapeito mutua
entre as nações pode per*
mitlr uma eorrente de tro«
caa comerdals redproca^
mente proveitosa, que ree«
peite a independência e ao*
brania das nações e qué
contribua para melhorar as
condições de vida das mas-
saa o aliviar a perigosa tén-
são taitamaefoMd 4a sao*
raenaa.

A revlata apresenta traba*
lhes de doía grandes eeerito»
rea o eminentes lutadores .
da eauaa da pas — a bra*
sileira Jorge Arando, quo
assina «na artige Intitulado
tO Verão da Pas», e a cM-
nêe Mao Dun, autor de duas
belaa hiatoriaa curtas

fi.i-aê;.
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GETÚLIO VAIADO
NA PASSEATA DA FOME

PU.IANTH i>*:monstru**ío iirfc un-huih-: k
>H*i\NI7.A( AO IM>S alIAKNAHftH» — TUA7ÂÍ

íniNAL AO GOVKUNO: Al.MKNVtl* «VT*7 O DIA
* - CM MIKMIWO O I I 01*.«U.*>*rl> N \
j^OatAl. IMK HKKYIIMMKS iHIHIji.^ JC Al
i'Aaat&lin-* — l»KOTKSTO < IH-IV1U 4 rtHriAO
IH* Oyrat-iKKrS 1M) slMENÃl, — í*fl.I!)A

AMS AO POVO DO M*. «*C %M5>1

tt*.;-. 
¦-

rV Ilibar fi de funcionário* ¦• ivaa .«.««la-.- u>-»i.*r»m com en-
tuaiaaaao o apelo da Cftmístflff Central P**0*A'lio«?«t«> t »0 COia-
craa.raraa» raawa ««-adaria* du Mttateipsl da «aia«.«? partiram em

paiwoaU «u fome pelo centro da ddads, O povo carioca aplau-
«tíu e N a-olidarixou com -SaJaM vigoroso ajMr*it«-*»d.> contra ai Pro*
11-,.••—. d,, novaSrnO, com eaxa poderosa (Umon««irafai.» dr unidade
c orçanlaaçao. As ameaças f in«ínua(*«»í*ii da» fta»*#akt»o a a< noli-
cisa fnlaaa doa órgão» da reação caVfUd.au pelo .r**j>t.rta»r EaUO»
furam iacapaxea de intimidar t* Içvai a e<*aaf.Hw>«> ao «eio dtff
f«arw*-ionário«. A passeata da fome foi um* «r-t**!»* vitória, (pie
.*;••• «•! a eornhatividadc e reforçou a unidade *t»» funcionalismo.

GETÚLIO VAIADO
-

Oa i.ini.iS.¦-« . -i.io farto* ¦)•• «'-«.i ••••.¦¦«.* kUí£<*oi o au*.
mei(to*imediatama>iitc. Sua di*po-ai(ão de luta cr****-*». Na .••-¦.¦.
to da fome tornaram bem claro e dti maneira ntai** **ortan(e ">"
»»*¦» Huportam mala aa manobrai i. i «< »• m de t»**luli<« .0 ti-
• ano foi vaiado todas hn reses que seu nome foi pronunciado
H«xta*a referir a palavra «governo» para qu-* » vai» estru*
Rim*. A citarão do nome do tubarão Hou-iio I.af»*i Íoi respon*
•lida t«KÍa*a as vezes com apupos da ma-n»a. A passeata do fun-
t*aonali<4mo foi umá condenação veentehte d* política de aaiaVria
o fomr dêaae governo de latifundiários e servieais doi -trastes
[saques •

SOLIDARIEDADE AOS
AOS TRABALHADORES
DO ARSENAL
A outra caracteristica

marcante da manifestação
foi a viva solidariedade aos
operários do Arsenal de
Marinha, presos e tortura-
dos p*>r lutarem por au-
mento de salário. Junto
¦com as faixas com os dize*

res «Abaixo a carestia»,
Abaixo as promessas», «De
promessas estamos cheios».
«Nós, esposas de funciona*
cios, não queremos morrer
dc fome», os «barnabés»
empunhavam outras que
clamavam «Os operários do
Arsenai de Guerra solídarl-
xam-ae com seus colegas da
Marinha», <A Comissão
Central lutará pela liberda-
4e dos colegas do Arsenai
aue estão presos». A testa
6o desfile, que engrossava
« cada momento com a
adesão de numerosos popu-
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Mui* dc S mil tbárnaoés» participaram da Passeata da' Fome. No clichfi, pari*»- do massa c
algumas das faixas CondUBidas na imponente manifestação.

lares, umi as mulheres dos
op«*r*rio« do Arsenal pnsio-
neiroa de Getullo o tortura-
dos pelos seus carrascos.
Elas carregavam uma faixa
que dizia . Vs esposas dos
presos do Arsenai de Ma-
rinha exigem sua iiberda-
de>,'

Os manifestantes, em li-
1 a s compactas, gritavam
em coro: FOME! AU-
MEN-TO-i
COMÍCIO HA AV. ?SE.S.

VARGAS '
Quando o passeata- che-

gou d. Avenida Presidente
Vargas, a multidão se de-
teve e realizou-um vibran-
te comício. Falaram entre
outros oradores o ar. Edgar
Leite Ferreira, paresidente
da*Comlssão «áe Organiza-
ção do Movimento,• srta. lsa
Campos, presidente do De*
partãmento Feminino do
Movimento, dr. Cunha Me-

lo, secretario da Associa*
ção Medica do Distrito Fe-
deral, sr. René Arruda, pre-
sidente da Comissão Esta*
dual do Movimento cm S.

Paulo, sra. leda Menezes,
representante da Associação
Feminina do Distrito Fede*
ral, sr. Odorico Rocha, se-
cretario do Movimento, sr.

Dario Sampaio, dos Correio*,
e Telégrafos, sr. Geraldo
Manoel em nome de seus

(Conclui na pagino 11)

GREVE VITORIOSA CONTRA
0 AUMENTO DE IMPOSTOS

Atingido por nova eleva-
cão de impostos, o comer-
cio de Petrópolis resolveu
não pagar. Enquanto a
questão ainda estava pen-
dente de solução na Justi-
ça, o prefeito determinou o
seqüestro de vários estabe-
iecimentos, começando a co*
brar pela força os impostos
aumentados. Em sinal de
protesto, o comercio petro*
politano declarou-se em
greve geral; O movimento

foi vitorioso em 24 horas.
Ksie fato dsmoustra como

a necessidade de rosisiir #
energicamente contra a on-
da' avassaladoura de au- ,
mentos de impostos é sen* "
tida e compreendida pelas
mais diversas camadas so-
ciais. Em toda parte ve-
rifica-se que nto há dinhei
ro que chegue psra èatso
governo que concentra seus
esforços psra arrancar o
máximo do povo e.em.nre-

gar o máximo nos prepara*
tívos do guerra.

A posição de combate
aberto contra os aumentos

. de imapostos açtotadu pelo
comercio petropolitanò foi
apoiada pela simpatia po-
pular. O prefeito, isolado,
teve de recuar. O povo com-
prseade que a luta do pe-

| queno comercio contra a
majoração de impostos se
liga osm a luta contra a
carestia de vida.

DEGXftU(M t ESCIIUII NA BOI BE CBRBEVILLE

ENQUANTO NOSSO POVO passa fome e mstórià.. o governo-Vargas con-
cede câmbíio (e ísuiíana camhiuis para comprar

trigo para que o repugnante agente.--anriieicàeiM».o Assis-Chateaubriand pudesse
promover a farra existencialinta de Corbeville. iteuniu-sé a escória humana da
granfinagem existencialista de Pari», em torno- do degenerado costureiro

Jacques Fath, um bando de farristas chefiados por Chalô- Lá também estive-
ram d. Dacy e d. Alzirinha Vargas, esposa e filha de Vargas. A bacanal custou
7.850.000 cruzeiros. Mulheres nuas, colchões no jardim «para maior conforto»

dos festeiros e cenas de degradação moral suêederam-se tiessa reunião de U-
hertinos apresentada como «propaganda do algodão seridó» -í******

Aconteceu
O rreaiafa «oeisi és tOUí

Ha de NaHeUu» tmel» um*
/dio que ile wàêmo cmZdera da categoria da* cm-Jsôdtos eom »,-tt, ,,t com,***
nesta cidade» Qm tntkf^
desmaia de /oi«e omi pínls5ria públUa, O povo stKÚU
reu*& § tle contou ias rtírí€»
0 fritts autfôns. Com n\
anos da idade, foi comoco*-,*
paro o «cniço militar a/as.
conuitfrrado iitcopa^ foi dn,'
hgudo. Picou sem recurso»}
sem meiat do tuJssUtmek*
uttrado a ras,' Um jovem}hrae4«iro, eom apenas tit
anoi, acordando do um ttn.
maio. « n •.-.i./.j peta fome, („.
t- «i.a. ii u ni ii-• d óasrfdoda pi*btica, mendigou algum foi,*
fde# e s^utu o seu caminho,,

FM oi uma conseqüência,
que nâo pode ser tiirnfidía
num numa seção càr d* rom
puni dintrutr- a' (frànflnagi m
carioca, da jioUliea de gmt-
ra do govirno ttràbalhlsta»
de Vargas. 8e aquele *«•«.•<«.
dc -'•> anos ainda conservas*
se os músculos rijos e o t?i«;-o
de sua idade, cntào scrxnrut
para ficar no quartel, i*imi
ser treinado para a guerra
com armas de modelo ame-
rtcano, de acordo com um re-
gulamcnto americano c soh
a supervisão ilum oficiai mm-
ricaaio qualquer, Um hefa
dia seria cnviaito para mano-
bras conjuntas com solda- ?
dot americanos, treinaria ou.
opt*»açõtíf dc desembarque
O gcn. Mullins Jr., caaidarifl
jiara qne o jovem fcroailciro
de HO anos fosse convenlen-
temente adestrado para ilv-
tar contra o €Comunismo*
na Coréia ou cm qualquer,
outra parte.

itas como c* grande a por-
centagem de moços desnutri-
dos, prematuramente enve*
lheciáos, estropiados pela fo»
me e as doenças, aconteceu
afinal que isso jovem bram-
leiro de Z0 anos serviu ape
nas para figurar na estatis-
tica e no cálculo da porceu •
gem dos incapazes para o
serviço í-iahfot- neste pais «or»
«ul do Rio Grando, Como-
os médicos não o julgaram
apto para o serviço multar.
ativo, então esse moço nfir>
servia para nada. E foi jo-
gado á rua, sem recursos.
sem dsetmo, sem perspecti-
vas, como um farrapo conde-
nado á destruição mais su-
vndrkl. Se não-serve panvl
carne de canhão, então nài
sorvo para nada. Se
tido serve para morrer estu-
putohncnie numa trincheira

na Coréia, então que morrn
de fome numa sarjeta, fi'
nisso que se resume a poli'
tica disse governo ãe trai-
ção nacional que ai está em
relação à nossa mocidade .

k política áe preparação
para a guerra que vem sen-
do praticada em nossa pátria
está retratada do corpo in-
feiro nesse fato que o cro-', 
nista mundano qualifica dc

^.episódio comum nesta cldu-
ãe$. Mas nosso poVo luta, j*
não sc deixa escravizai- 

'P i;
esfomear sem combater, A'f
massas começam a compre-

'. ender que ¦ um re'gime ein-
quo tais fatos acontecem

. não pode mais ser tolerado,
¦ tem que ceder lugar a vM

j "iouo poder, ao poder da de^
mocracia do povo.


